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DIROCroR B PROPRIETÁRIÓ

Aprovado o projecto
da Ilnivcrsidade do AIgar.ve

No, plenér¡o dá Assernoleia da
Relplúlbliica foi no paseado dia 4 do
corrente aprovado por unanjrnida­
de o proiecto-lei da crlaçâó da
Ulnilversilda'de do A,lglarve., apresen­
tado ¡pe'lo deputado José V,irtodno,
em representação do glrup:o parla-.
mentar cio PSID.

Toda a Imprensa diérla deu' o
devido destaque ao aconrecirnen­
to e ocupou-se a conceder espa­
ço às aoreciações cite pormenor e

reservas que, precederam a deci­
são fin:al, traduzida, corno acima
trlsamos, por acrovação uníss6na,
o -que reoresenre (há que iglua,l­
mente assinalar) uma notória con­

vergência de consensos incidentes
no conteúdo de �undo do referido
prolÍ'elCito, o qual propuqna, oi.¡:Jmi,­
nantemente. o «ensino de g'rau
univarsitário» no: Algarve.

For aqui s,e pode oheqar à co-n­

clusâo de que o pluralierno demo­
cráelcc. desde que- orientado pam
a rslevãncla de oroolernas de ca­

rácter nacional e mesrno regliona!.
deve sublimar-se él s,i próprio, 06-

mo aliás aconteceu. colocando à

margem das re,so,lluções ma,i's con-

sentâneas quaisquer resquúóos de
rivalidade sectéria.

Neste caso o seu funcionarnen­
to (o funcionarrrento do pluralis­
mo politæo no seio da. Assernoleia
da. Hepúofica) foi sintornát.co e

Ide al'glum modo p,aradiglmMi!co.

'O problema que o g!flu.p.o parla­
mentar do PISID chamou muito sa-"

g'azme:nt,e a. si (outro o 'poderle
ter f'J;to). transcsnde corno é ób­
vI'o a fronteira prosélita e é des
ta i s q ue se i,nsicTeve, co mo mu itos

(continua na pág. 9)

TESE PRÓ-UNIVERSIDADE na ALGARVE
defendida pelo deputado. José' Vitorino
No hemiciclo da Assembleia da

Re'P'úlbl',ca, em sessão reahzeda no

passado dia 4, o deputado .José
Vitorino, em representação do g¡ru­
po parlamentar do PSID, ·explanou
um projecto tendente à criação
dos estudos sl�J'Periore,s ne Alg<atf­
ve.

Devido à extensão do seu pró­
logo, de contexto alnalí<biloo,. mau
g,rado nosso.' verne-nos cornpetl­
dos a inserir a parte f�.nal e es:-.

sencial da sua. intervenção. que
se prende corn o tipo de ensino,

INTER.VENCÃO DO DEPUIADO�­
ÜRISTÓVÃ6 GUERREIRO NORTE
em defesa da Universidade Algarvia-
Além do deputado José Viltori­

no, outro dep,utado do PSiD, Cr,is­

tóvã!o Gueneiro Norlte, pmdtuz,ia,
Idur'¡JIn,te os' trabalhos da- A,ssem­

ble,ia dae Replúbl.ica do p'assélldo
dia 4, lima, vig'oros,a i,ntervençãlo a

·favor da' inSttalação do ens,lno gU­

periolr do Algarve.
limipOS,sübi,I"t.ado'S em transcrever

no todo, o qUie lamenotamo.s,· a' Siua

eXipoSiiçã,o, não quer,emos deixa,;
de respi9�r a sua cOlnc:llusão,.-que
ass,ume se plode

- dizer o tom de
uma vilbran1e' exortaçãlO:

Senh!or Presi,dente
Senhores Deputados
A cr:açã'o da Un.i�"ersidad.e do

AIIgarve "contribuirá, oer1tamen.te,

para que os algarvios �e en,con­

trem,co'nslilgo p'rópri'os, tomem nas

suâs mãlos o seu destino identi,f(­
cando mais cahalmente o· se,U' p,a-

trim.onlo cultura.l, a imensa �i,que­
za materia'i e es¡piritua,1 aU, exis­
Tentes, para qlue de lima forma I,i­

we e Go'nsOÍtente colo,quem o AI­

ga'rve a desempenhar o papel qu'e

(continua na pág. 5)

Iccaliz açâo e considerendos der­
radeiros que culminararn a tese

apresentada.
',É 'este 'o· teor acima aludido."
que aqui muito gostosamente ar­

qu.vs mos':

TllPO Df· ENSINO

Quanto a. este aspecto. corno.

se deixou dito atrás e o Projecto
de Lei aponta. entende o PSID
que o mesmo terá de ser de
(�gtra:u uníversitárk» e' nunca e

apenas, O: ensino, superior ourto

que al,g;uns dizém s·er su�iciente.
É que, embora admi1:amos que, es­
te tipo de ensino p'ossa ser útil.
tere'mos Ide o encarar s e' m-o

(continua na pág. 2)
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PORTE
PAO O

Redacção c Admi.niMração
GRÁFICA fOULETANA

Rua Marechal Gomes da Gosta
Telef .. 62536 LOUU I

HOSPITAL DE LOULÉ
E SUAS LIMITAÇÕES

,APRECIADAS PELA RESPECTIVA
C O MIS S Ã O I NSTAL,ADORA

Sebe dores das limitações- e di­
f-iiculda,d1es com que o Hospita] de
Loulé se debate para dar cumpri­
mento à missâo qua ,I'he lhe está
cornetjda, entrámos em contacto
com o sr. dr. Fernando Inês, que
f¡¡z parte integrante da respectlva
Cornissâo lnstaladora, apresen­
tando-Ilhe um questlonário o qual
deu oriqern a, explenaçôes e es­

calpelizaçôes. de diversa ordem,
merecedoras de inteira divulga-

.

çâo.
Sendo. a problemática do Hos-

Pi iota I de Loulé ·iglual 'à die .rnuitos
outros, estabelecirnentos conqéne­
res esp'allh'aldos: pelo País, enten­

demos. dadas' cas compiexldades
envolventes. dar ensejo a quem
melhor as pudesse enunciar, esela­
recendo portanto a opiniâo »úbli­
ca que, muitas vezes, .tern uma

ideia imprecisa ou deformada das
realliidlades. .

Cabe-nos aqradecer na pessoa
do sr. dr.' Francisco Inês, à Co­
missão lnstaladora do Hospital de

(continua na pág. 5)

Pela Dr.' ldéli» F.arinna Custpd'io

-Já nà, antiqa Roma eram home­

napeadas as «mães» num dia do
mês de Junho, que eram condu­
z:óas ao templo onde erám coroa-

das de rosas. Nos pJi'ntCÍ'p'i-os do
_

sé/Ciulo XX, Anna Jarv'is,. norte-
- ame,nj;c,a n.a·, te nrd o fiioald Qo p,rolfun­
d:áme'nte a b,ál ad a com ar m o rte da
mã'e, emplreendeu UIT1Ia. campanha,
nos Estados Un-ido,s da Amérilca, a,

fim de vlulglari,z'ar- o costume de

- SALIR

A EDP' do Algarve prontifica-se
a esclatecer os_ condicionamentos
das instalacões eléctricas

- .>

(VÊ!B PÁGINA 3)

LOULÉ
JÁ �RANSIT'ÁVEL UMA

Alloa,n,çar Lisb-oa em linha tão:
.
relata quanto possível e no mais
'ourto espaço de tempo sempre
tem sido o grande sonho dos al­
garvi,os.

Quarteira
sob o visor das- nossás atencões

.>

Numa comp,ilação de informa­
ções e esclarecimentos obtidos na

Câmara Mlun,ici'pal de l:o.ul.é, subs­
'orilta por mim em 20¡'Abr/78, sob
o 6pel'ativo em etp'í,g,rafe (<<Qlu,ar­
te:r:a - sob (') visor das nossas

atenções»). I,a,vrei lo,g'o de 'in,ício

. uma ressalva" s,alientNlJndo a posi­
ç�'o em que me coloe-ava: a de
nao pifO'curar e·nvolver-me emi
questões polémicas, nem pmlcurar
Idi�:mir d,il�erendos que me eram

inteir,ame'nte alheios, 'nãlo me a,tri-
(continua na pág.7)

SERRA
'Ao I.ong-o de décacla's e'sse ve­

Itho sonho tem sido mais nu me::

nos conoretizado, t,anto através
Ida abertura. de novas estradas,
,como ainlelia em eonsegi\.Jênda da
melhoria dos transportes utiliza­
dos.

,A serra d('),Alg'arve tem siido o

maior obstáculo a que se esta­

beleç,alm lig,ações ráp'idas e e�i,
ci'entes .com a Capita,!.
No enta,noto, a lungia oaminhada»

atrav'és dos sinuosos catmil1hos da
serra vai sendo vencida à custa
de muito traha'lh'G, p,ersistên-c.ica
e dinhe,iro.

Agora, por exemplo, sOlubemos
.que acaba .de se completar a ter­

raplanagem de mais Ilim troço- de
IElstrada IMtuni'cipal entre él Hbeira
Ido P'é do Coel·ho e Malhão na,

extensã'O de 2,5 qui,ló-metros, o

que p,emite, com f13dlidaQe, al'c'an-

LISB,O·A
NOIVA ESTRAD'A

D,O ALGA':RVE
çár a Sierra Chã,. O granlde proble"
ma tem si!do ga,lg,ar alquel'e Iu.gar,

. o que até à p'ouco fop extrema­
mente d·fícH. dado o acentuado
desn,í,vel do terreno.

Sleg.undo nos· consta, o ouida­
doso eMudo da obrai permilti'u ven-

(continua na pág. 5)

DIA 28 DE MAIO
oelebracâo de um dia anual em

que' os' fÑ,lihos testemunbessern. o
.

am o r a suas, mâe s,
Nã10 sou a norte-americana Anna

(continua na pág. 9)

ASSIM VAI QUARTEIRA!

'DIZ-SE
E NÃO SE CUMPRE

'1INrCrAIPIA,C liDADE, in.competê,nda
e die'sleixo, palavras do Sr. f'�esi,­
,dente ida 'Re¡púbI iloa, 'em 25 de
Abril. Uim pouco por toda ao prar-,­
te, 'diz,s'e mas' nã,Q se clumpre, ou-

(continua na pág. 5)

o Algarve
enriquece Portugal
Na presen,te conjuntura nadon,al,

um dos .falctores ma,is neglativa­
mente inf':uen,tes �em sido o a.b:àn­
doono a que se tem votaldo a aglr,i­
cuhtura 0:U, ainda pior, o alproV'ei­
tament-o pülhi'Co. do sector agríc-o­
la para �i.ns qUie nacta têm a ver

oom o desen.volvimento de uma

das mais. im¡p:ortantés activi'dades
ec'oon ó mi,oas e eom o bem e s t.a r

social daqu'eles qU'e a eJa se de­
'di,cam. Ao longo dos anos s'empre

(continua na pág. 9}

«DOU TFSTEMUNHO PESSOAL DAS DESESPE,­
RADAS TENTA'FIVA�FEITAS PARA SALVAR AN­
GOLA DO D().MtMtJ SOVIÉTICO!»

«OS ERROS QVE SE PRATICARAM TÊM ME­
NOS IMPORTÂNCIA DO QUE A TEIMOSIA. CEGA
QUE LEVA A PERSISTIR EM ALGUNS OU MUI­
TOS DELES».

Palavros do Almirante Pinheiro de Azevedo
no comício do PDC realizado no dia 7 de
Maio-1978.
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TESE PRÓ-UNIVERSID'ADE
DO .ALGARVE'

(continuação da pâg. ,1)
pre como uma forma de ensino
«supletivo». Por isso, «o Partido
Social Dernoorate diz claramente
não ao Ensino Superior curto co­

mo forma de, meis ou menos

subrepticiamente, se substituir o

Universittário», procuraoco «tapiar
os olhos» e «cala r a boca» às po­
pulações de' determinadas re­

giões, mantendo. assim a discri­
mjnaçâo que na prática ainda ho­
je continua a existi, (sem que
muito se tenha teito pará a alte­

rar) entre «reqiões de primeira»
e «reqiôes de segunda», no to­

cante ao, 'ensino. Claro que isso
seria melhor do que nada, mas,
«o PSD entende: parece que ao

contrário de outros, que o nosso

Pais não se pode, limitar a fazer
uma polsrica e a ter um futuro
cio «melhor que nada» e, por is­
so, lutamos e lutaremos neste co­
mo noutros domínios, por solu­
ções que alteram profunda e po­
sitivamente :J sociedade Portuque­
sa.

Concluindo. «de íencemos no

.A.lgoarve a existência de uma Uni­
versidade». E, .a p,rolpósli10, convi­
rá refer,ir que, quando, no Prooje,c­
to, nos reflerimos a .Ins,tituto Uni­
vecs,itário damos-lhe o mesmo en­

tendimento que Universidade mas,
como pareGe que isso levan.tou
certas dúv'i,das já ente'gámos na

mesa uma, proposta de al,teração
,

do Artigo 1,° no senti:do de em

vez de, (�lnsti1:uto Univers.i�ário»
pas,sar a ser «Universidade»,

LQ¡C�iLIIZAÇÃO
No que respe,i,ta à «localização»

da uniliersida,de, re�er'e o Projecto
de Lei por nós ap,resentado que
,teíá a sua «sede em ,Paro», aten­
dendo . a que é o centro ,urbano
mais central da Provínc,ia, mas,

ao me,smo tempo, just,i,fioa-se que
ss'jam previ'stes «del'e'gações» ou

«¡c)ep;artBmentos» quer p'ara Barla­
vento quer mais pma Sotav'ento,
coniforme plrciposta ,de aditamento
já plroposta por por nós.

CU'R'SOS A MlINII'STIA'AiR

Em ma�éria de «cursos a mi­
nistram e lo'c,alizeção concreta dos
estaheleloimentos, fixadas algu-

.

mas I::nhas 'gera.\s assen·tes nos

daldos de fl!icto que sé referiram,
deverá caber à Comissão Insta.­
ladora, em ·colabo,ração GOml os

representantes democratilcamen.te
eleitos na região pa·ra os diversos
órgã·os, e· demalis, forças, económi­
aas e sOlciais, analis,ar, eqluaci'onar
e deJCidir sobre as soluções de­
fnit>ivas a adoptar.
Senhor Pres,idente
Senhores Deput,ados
Perante tão f:one e justifica:do

le'qu,e ,de razões, é claro e evi­
dente que, para além de acertos
Ide pormenores, a resposta e vota­

ção em relaçã'o ao Projecto de Le,'1
¡do ¡psn propondo a 'cri·ação do 'En­
sine} Superior Univ·ers,iltário no Al­

garve, não deviam ¡die imedi'ato ter
s ,do lo.utros que ,não ftJss'em as que
levassem afirmativ,amente' ·à sua

ooncnetização. Mas ainda .asslim,
e piara espanto de! todos e, até
com um certo não a,creditar na­

quilo que se ouvi'a, eis que; ini­
.cialm'ente os representantes do
PS e CDS a argumentar e a p.ro­
nunciar-se contra a criaçã·o da Uni­
versidade do Algarve.

Mas porq'uê uma tal atitude?
Que razões serviam de suporte a

tão injusti,ficada posição?
Será de assinalar desde já Qlue,

devido à f�a'ca conslistência e areio
que até �alta de convi,cção das
razões que ap'ontavam, elas iam
variando, oque,' se por tim la­
do, revelava falta de segurança
e aré, por vlezes', desconhecimen­
to das realildades, por outro, de­
monstrava a preocupaçãõ de ar­

ranjar uns ar9'umen�os quaisquer
para «(justMilCar aquilo que ao f�m
e ao cabo não tinha justificação»:
UMA R¡ESPOSTA N,BGAT'I�A.
Afkmavam e apontavam para

as «:di�'.cu,l,dades finanoeiifas,» e

para a «taita de doc.entes» (quan­
to a nós, não impeditivos desde
que se faça um planeamento ade­
qualdo); para «o mau funciona­
mento das alctuais Universidaldes»

(ftlc'tor que, pelo contrário, deve
lever a que se criem 'novos cen­

tras); para o tacto de «não se
deverem «espalhar» Unlversidades
como se «espalhem» eSicolas»

(grave SI�irmação esta, se se aten­

der a'o que atrás disse quente
a razões justi'�;lcaüvas da sua crie­
ção); para que bastaria 8" «con­

cessão de bolsas de, estudo» (pa­
ra nós insuficíente pois Qlue, pro­
vocería i'n;justa .desirgualdalde no

acesso aos que vivem próximo e

afastados cios centros Universitá-
.

rios, ao mesmo tempo que muitas

regiões caso do Alqarve. jamais
benejiciariam des «palas de ir­

radiação» do saher que sâo as

Un.versjdades) ,
etc,

De qualquer-modo. o s Deputa­
dos -do Partido Social Democrata
na Comissão de EdUlcação sem­

pre foram afirmando, que certa­
mente es represententes do PS
e do CDS iriam rever a's suais'

posições pois era por demais evi­
dente que não estavam no carni­
n:ho certo.
Isso 'f'JI,izmeMe acabou por

acontelcer, .com o qUle nos conlglr'a­
tulamos, o consenso agora está
ob.tildo e assim a Universidalcle
do AI,ga!ve irá s·er uma realida­
de..

ICam frequência se ouv,e O'S Por­
tugluleses hoje di'zerem que os

Partidols é tudo a mesma coisa
e acre'Sicenotam: «Uns estão no

Gov-ern-o e nada fazem, e outros

estão na Asserrrbleia e também
não evitam tal situação».
. . . . . . . . � . .. .. . .. . ;.. . ..

. Em breve concretizar-se 8 ap.o­
vação do Projecto de Lei, que'
o PS,D há cerca die um ano ap�e­
sentou ne sta Assembleia rendo em

vista a' criação da Univ:ers'¡dqde
do Alqsrve.
Dernonstra-se. assim, que esta

Assembleia pode desempenhar um

papel irnportante tomando. de,c:­
sões que a di.gn,jf'ioam' e ,clilglni,fi-'
cam o Povo que a eleqeu. Por /

isso, o Partido Social Derno c. a­

ta faz uma especial chamada de

atenção a todos aqueles que, f�e-'

quentemente, subordinam o �,.m­
danamento da Assembleia da Re­

pública a interesses partidários.
ou de qualquer maioria, que des­
sa forma não estão a defender
a democraoia e as instituições
mas, pelo 'contrário, a oor roê-las e

desore stiqiá-las num processo em

que' o Povo Portuquês acabará
por ser a pririrejra e principal ví-
tima.

-

Por isso, e a terminar, o Partido
SOic'al· Demo'erata faz votos para
que a aprovaçã-o do Projecto de
Lei que cr:a a Univers';ldade do

Alg'arve possa, acima de Woo,
ser o iní,c;o de uma ftase em que
os intJeresses. partidários e da
maiória governamental não s'e so­

b,reponh3:m1 ao's interesses gerais
do' Pa.ís. Só desta forma seremos

di'gnos, � mereceremos a' confian:
ç'a, de quem nos el'elg:eu!
�

JUSTIFICACÃOl . NO:TARIAL
. . ,

S'ECRETARIA NO"FARIAL
DE LOULÉ

1.° CAHTÓHIO

NotariiO: Udenc�l(ldo Nuno
António, dia; Rlosla ,Pelreli'ra

da Sj'lrva

CerÜfioo, ¡para ·efelito,sl de
.... publkaçã.o, Ique nelste Car­

tório e no ¡livro de notas' .pa­
ra esonituras diversa,s', n.0

C'-99, de ,ths 148, v. :a 150,
v.o,ls'e encontra exarada luma

esori,wr,a de justificação n.o­

tarial, óutorgada nlo dia 5 do
mês Icorrente: n'a <i,uall L'uC'Íll,ia
G'ueH'eiro dais Santos Vellhi­
nho 'e, Ima:rido, JOlaqulim de.
Souisa, relslidente,s' no ,sít,io
da 'Porte1la, freguesio8 de
Ameixial, conoelh'o de Loullé,
e Fernanda Guerreiro dos
Sant.o.s, e marli.do, José P,à­
checo R.odri·glue.s" relsidente's
na povoaçã'O e f�eg,uesio8 de

Quarteira, concellho de Loulé,
se declararam dOlnos e lliegí­
t·imos pos'Su1dorers' em GO­

mum le em, partels i,gua-iisl -
OIU :slej a i?m Cium,um e n a ¡pro­
porçã'o de 1/2 :para cada
casal - e com exclusão de
o·utrém,

.

do seg·uinte préd:o:
Rúst:co, c.onlst·ituído por

uma coüre'!a de terreno are­

noso, de .semear, com árvo­
res, n'o síüo do Semino, fre­
g,ues,ia de Qua�t.ei.ra, co,nce­

lho de Lou,lé, 'Gonfr'Omando
actuo8lmente, do norte com

cami.nho, do nalscenlte com

Frandsco de Sou's:a Correia,
d.o ,sul com herde:ros de Se­
bastião Marüns Gallo, e do
poente com' Franc'¡sGo Plires
Dourado� omi,s,so Ina Conser­
vatónia do Regi¡sto Predj.a'l
deste conlcelho, e inscrito ,na

respectiva matriz predial sob
o arti,go númew setecento,s e

dezoito, Clam o val'Ür matri­
ci,al de quatro .mil Iseiscen­
tos e vinte ,esGudos e a que
a1:'r'ihtem o de quinze mi'l es-

oud'O',?;
Que é tiwlar da refer,ida

inl3criçã.o matricial, linoorrec­
tamente, .só ·ello8 jUlsüfâcante
Lucília GuerrelÍoro ·dos Siantos
V&ilh�nh,o ou só Lucma, do·s
San·toIS. Vell'hiinh:o; cOm e·�eito,

O prédi.o supra, deslcrito
pertence-Ihels em comum e

em partels lig'ua1s pe'lo faot.o
de o mesmo ter slido ;doado
às j,ustifica-ntes mu,lhere·s:, na

a!udi,da proporção, ip'or ¡s·euis

péiis, Malnue,1 do,s. SantoiS
Ve'lhinho e mUllher, Maria
Pau,lo8, loasados' segundo .o

f1eg'meo da 'comun,hão geral
de hens' e que toram resi­
dentes na eol udidla p'ovoaçãQ
e treg,uesia de Qua rte,i r;a, em

data ,impnedsia, mas que Isa�
. bem ter ,sido por volt.a do
an.o de ,mill novecento,s' e

trinta e ,oito, ¡por merd oOon­

trato verbal, nunc,a reduzido
a escritura púb'¡'ica; - sen­

do tamb-ém' ce'rt'o,
Que de·sde a ·dlaM da re­

ferida doação, portantia há
muito mais de trinta ano,s,

sempre eJ.es j-ustif'ircanteís
têm vi,ndo a pos,sulir o pré­
dio ,s.ulpna desicr:to, em nome

próprio e ¡sem a me,nor opo­
sição de quem quer que fos­
se, posse sempre exe,rdda
sem inteorrupçã.o e 'Ostensiva­
mente, com conhecimento
de ;toda a gente, sendo ,por
iss,o a ISUla, po,sse padfi.ca,
c.ontí,nu.a e púhl.ical, pe,lo que
também o. a'dqu1rir.am por
usucap¡alo; e

�

Que em face do expo'3to
não ,têm e.[es j,ustific8J!ltels

-

po,ssibilida.de de comprovar
o ¡seu direito de prolpnieda­
de pe'rfeita, sobre o aludido
prédio, pel'Üs meio·s extr,a:ju­
d:oia'ils normai's.'

Está conforme.
- Secreltleori.a Notaria'i de Lou­
lé, 8 de Maio de 1978.

O 2.° AJludante,
Fe�nanda Fontes Santana

JUSTIFICAÇÃ·QI NO:T:ARIAL
SECRETARIA ,NOTARiAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Motá¡l;o: Lic.endado N:uno
Antón:lo da RI()Slâ Per:eill'a

da SUva

Certif.co. para efeitos de

pubticaçâo. que nesta Cartó­
ri,o e no Ihivro de notais para
escrituras d.versas. n." B-100,
de tiS. 35 a 36, v», .se en­

contra exarada urna escritu­
ra Ide justificaçâo noteriai.
outorgada hoje, na qual Jea­
'qu'im dos : Santos Feísca, e

mulher, Gertrudes Severino
Neto, residentes no sít'o de
Pereiras de' Ailma',nslil, [reque­
sia de Atrnansii, concelho de'

Loulé, se ¡deocl·araram dorios
e leqítimos possuidores.
com 'excãusâo de outrem. do

sequinte prédio:.
Rústico, constituido por

uma' courela de terra de
a,reia 'improdutiva, oom árv.o­

.

ms, no .s-ít,i.o de Pe'reir.a,s, fre­
guesia ,de Allm,anlsH, oOlnce­

lho de Lou'lé, con�ro,ntando
_actua:mente do Inorte com

'he.rdeiro,s de Ináoio ¡Correia,
.

do nascente com c.ami,nho,
do IS ud com he rde,i rOIS: de iM a­

nuel Antonio Pire·s e' do,
pU'ente com herde¡�ols· de
Joaquim de Sous.a; omis­
.S·o n,a Con,servatória do

Reg¡'s.to Predi,al deste co.n­

cel'h'J, e i,n,scrito na re¡s­

pect'iva matriz predial s.ob
o artil90 númer.o m,i,l tre­
zento,s e oitenta e oito, com

o' va�,or m<3!rJiciall de: quinh'en­
tos e' Iquarenta esoudols e I;)

dec.latado de doz'e mi'! els,c,u­

daiS!.

Que é titUlI'ar da referida
insdçã-o matrioia·1 José Joa­

quim de SOUlS a, que foi, ,re­

si dente nlo sít,io do Poço da

Amoreira, da freguels1ia ,de
São Clemente, de·ste conce­

lho, de quem o me,smo pro­
ve·i.o.; - com efeito,

.

O pré,dilo ·s'upra delscnito,
foj. ladj,ud�,cado e ficolu.a per­
te,ncer à viúva deste, Antó­
nia ·dle Jesuls,' que foi, re,S'i­
de,nte n.o ,aludido ,sítio do
Poço da Amolrei,ra, em pa­
gamelnto da Isu.a me,ação, na

partHha me'rameme verbal e

nunca" 'reduzida ,a escritura
públl'ioa, eofeGtu'ad:a entre to­
dos .oS' herde-iros e ·ilnteres­
sado,s na herança aberta p::>r
óbivJ do refer,i'do Jo,sé Joa­

quim de Sousal, em dat,e- im­
pre¡CÚIS,a, mas' que sahe.m ter

,sido pair v.oha do ana de,
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m;,1 novecentos, e quarenta
e três: sendo também cer­

to.

Q.ue em dezenove de Ja­
neiro de mi,l, novecentos e'
quarenta e quatro. aquela
Antónia de .Jesus, viúva do
referido José Joaquim de
Sousa. vendeu ao ore [ust­
ficante varão o orédio rús­
tco supra descrito. que' lhe
havia ,slido 'aidljoudioa.d'o na

partitine. daiS bens comuns
do seu casai, .di,s,s:o'lvido por
ób.to de seu referido marido.

.

pôr escrito oartlcutar, que
,se extraviou e' pelo preço ae

quinhentos escudos: e

Que desde a data da i e­

fenida compra. portanto, há
muito mais de trinta anos.

sempre eles [ustiticantes
têm vindo a ¡posls,ulir o pré­
dio supra descrito. 'em no­

me, próprio e sem' ,a menor

opcsiçâo de quem quer que
'tosse. pos/se- sempre exerci­
da sem lintermpção. 'e 'Üls,ten­

sivamente, Gam oonhe:cimen­
to de tod:¡ ,,80 g'ente, Isendo,
por is:Slo, ,a Isua pOlsse' pací­
fica, contínua e' públi>ca; pe­
lo que também o adiquiniram
por lusucap'ã,o.

Q,ue em f,aGe' do eXipo,s't·Ü'
não têm éles j.Ulslti,ficante,s
po.s.s:1b:iI,idade de .comprov,ar
o seu direit'Ü ,de pr.opriedade
perfeita ,s'obre o all.udidio plré­
d:o, pe'a,s meio's extraj:u­
dic'a'is Inormalis'.

Está oonf.orme.
Se·cretari.a N,otarial de

Loullé, 10 de Maio de 1978.

O 2.° .AjudanltJel, •

Fe/manda F():nt�,s SaniIJana

Verão Madeira 78

REABILITACÃO,
-

. tI,_

MASSAGENS'
Telefone 6238'0

LOTE
L'ote de terreno palra cons­

trução aprovado, t,rOéo ou

vendo por apartamentos.
Nesta mdacção se tnror-

,

ma.

Oferece-se emprego
A vendeldor, para trabaolha,r

zona Mentejo-Algarve.
Nesta reldacçã:o �e informa,

PARTIDAS SEMANAIS DE MAIO A OUTUBRO

EM MAIO E JUNHO
. ,

(3-3)

FÉRIAS ECONóMICAS.

SURPRESA/BÓNUS TURALGARVE

UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990$00·
INFORMAÇÕES E RESERVAS

EM LOULt:

Praça da República, 98 - 100 _:_ Teleifs. 621 43 - 621 44

·TURALGARVE
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D,A ULTIMA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LOULE
(Conclúsão do n.O anterior)

A discussão prol-ongou-se ma,is'
uma vez com a intervenção dos
memores srs. Greqór:c de Sousa
l «a Assemtneía nao está. haml,l­
tada a informar o povo sobre este

u&sunto; é à Cârnara que . deve.
'pedir esclerecirnentos e não ào
g-ô:binelte técnico»): Pedro' M·ar­
i.ns «esrou convencido de que
.ae os outros- mernoos apresentas­
sem CIma hsta de problemas, mui­
TO extensa. deveria 'ser essa Hs-.
um); Manuel, Lima (�deve no­

mear-se uma comissão para tratar
do estudo O'U levantamento' elos
problemas g'l.obais do Concelho e

oepc.s pedir ao g,ab,ineté técnico
eselarecsnenros») .

.perante 9 desenrolar des pa­
receses e da reciprocidade das

8Iuto:'crí'ücas �a'itas, o presidente
da mesa concedeu um intervalo
durante o· qual se dheg.8'sse' a um

consenso sobr·e ·esta q ues.tão.
H'e!i'l-idaldos os tLabalhos o mem­

bro do PS, sr. Gnegóri.o de Sou­
.sa fnizo'u, que frent-e às 'graves
a'cus'a,çõ·es dos membros d'e Quar-'
téi¡-a, o PS apoiava a propia's ta
do FiE!PU no sentido de ser no­

meada uma comi'ssã'õ de anállise
paca se inteirar' dos casos as­

s.inal,¡¡¡dos. Para tanto allvitrou in­

dig:i:tar-se 2 membros. do PS, 2
do piPIO e 1 do F8PU.

O assl:mto sus:ciifOIU nova troca
de impreslsões que se p:ode d:­
zer se 'generalizou 'e consumiu uma

boa p,a:rte de tempo, vendo-se o

-pr'esirdente'da meSB na contin-g'ên-.
c:,a de marcãr novo in1Jérv-a.l,o, fin­
do ° qual ¡oj, sujei,�o à votação
a plTOi}'osta da, FiEPIU a't1ine·n-te a

nome'ação de uma comissão de
aná'llÍse para ave ri,g:u-a r de todo's,
os CMOS do Concelho, a' qual fo,i'
l31próvaida por ma,ioria.

.

Couibe de,p-ois ao· memb-ro sr.

J.o-s'é Ferreira' Torres uma vez

prorrogado o tempo das interven-
'ções p,r·eliminares pedir esclare-'
cimentos' sobre o aumento' das
taxas, ao que f.oi e·sda-relcildo p-e­
lo sr. Centena qlule os· aumentr'?

esta,va.rh dentro dos limites- le,glalis
s-an'oionados _pel,o Governo.
,O memlbro sr. ,Manuel Uma,

chamou a atenção para a desp-ro­
pmça,o das taxas a.p-lilcaldas aos

estalbéleicimentos e às bancas dos
vendedores' ambu,llam,es, pel,o que
peldJlu para se rever este assun­

to.

E.ev.an-taldo o assunto es1Te se­

g'u,¡,u, a sua ma.�c<ha que ni.ediante
oplihl:ões f'a-vorávei,s e contrári'as
logrou a ai1:eração alv:itrada: a

reduçâ,o das taxas. em benefício
dos venldedores arnbul,mtes.
·A:cer.oa dos p'(oblemas de ,trân­

sito de Almalpoil, fal,ou por sua.

vez o s,eu representante a,lertan­
do piara as Clondições em que -se

proleessa. O verea.d-or sr. Ol,ive,ira

Carrapa adiantou que seria pre­
maturo ·tomarem-se medidas antes

que o plano para essa- z-ona fos­
se delineado.

"Pam-au corpo então o assunto
reiaoionado com' um aperelho de
-oxIlgénio que suscitou' novos. de­
bates" e novas interpelaçôes, o

qual se deu por encerrado quart­
do o vereador sr, Oliveira Cor­

rap'a, deu a corthecer de que °

Câmara de Loulé .colocarla uma

arl1ibulânoia, provida de aparelho
de ol<-Í'géni,o, de prevenção em

Quarteira para acorrer a qualquer
emerqência.

Depois verarn à 'baila outros

ma:is assuntos. entre outros a cap­
tura de cães vadios e flJ·rm:a, co­

mo sâo apanhados (8 laço), hi­
. póteses de canis noutros pontos,
do Concelho. (Arneix.al},
A Assembleia deliberou oficiar

à Câmara.'
•. Para cornplernentar a decisão
-tccante à comrssâo de análise
foram inldlit9'it6ldos os membros srs.

I SOlis'a Gre:gtÓr'io" Carl,os Se-rôdi-o,
Ma'nuel Lima, Pereira Pires e Ma­
nu'ell Fani'a, e �stabeleódQ que na:

próxima s.essão da Assembl,e:ia se·­

,ria p'resent� o trabalih,o p'roduzi­
do.'

.

Eram 19,55 horas qu,ando s.e en­

ti ou fliOS trabalho's, i-nslc,ri,tos na

_ oonV'O'catóri'a, ou seja p'erto de
4,30 horas do selu comes;"O.

Esteve pois em apreço o Re­
latório da Gerência Camarária de.
1977.
Como era de esper-aT al,guns

memlbms presentes p81cti-ram es.�
clare!C:Ímentos des.:tglnadamen-te os

srs. Manuel Lima e Perrelira Tor­
re's que 0lbl1:Ílve-ram expl,i:cações do
secretánio ,da Câmara, sr. Ru'i
·Centeno.

-Afora outras interpelaçôes· e ex­

planaçõ'3s que. envolveram cliv-a·r­
sos m:embros, acerca de itfl.ilc:iati­
va' de ordem cult_ural, o vereador,
sr. O-livair'a Corraipa e!'u'c'dou que
a Câmalra esta�/a, a preparar um

re:,a'tórjo dislcrimin<lltivo da'§. rec,e·i-.
t as e en,ca rg'O S ap'u raid:o s n as f'd'S­
ta's' do C amav ail - e' do V:e'rã'o e

.
ou>tréls,

O 'membro Fe-rre'¡ra Pire·s intd-a­
go-u sobre as fórmulas, de ádju-.
diiC<llçã.o dos trabalhos de emp-rei­
tald:a.
Na ,de,l:iberaç'ã,o final foi o Re-

13;tór'o de Gerência ap·rovado p'O·r
un,a,n,imidalde. Eram 20,30 horas,

. ,Pe'lo membro sr. Manuel, Uma
io,i apres,entada uf)1·a p-rop-osta da
Frente Eleitoral Pov'o Unido (an­
tig'a FIEtPU), plara'a formaçã,o do
Cons·ellho Muniópal tendo indi,gi­
tado a se:giUinte compos,ição:
'1 reip'rese-ntaMe eto' p.es's'o·al- da

Câmara Munidp'al, 2 rêpresenta:n­
te·s dos, Silindiloa,tos, 1 rêpr-esen­
tante das Golle'o't,i,vitd-a-des desporti­
vas do Conrcelho em a,ctividade,
1 r81p,r.esentante das ASlsolCtÍ'ações
,de Moraldores, 1 re;presentantl¡) d¡¡s

Jun�as de Fregues.ia, 1 "epresen­
tante citas Sodedades Re'oreativas
e Cu,lturais, do- Conce,llho em ac-

A EDP do Algarve
a esclarecer os

das instálacões
:>

A <EOP (IEleetriddade de Portu­

gal) 'da 'zona do Algarve, enfda­
de a quem incumbe autorizar a

aberturà de .roças para ,colocação
de tubagem, através dos seus

Serviços de Fiscalização.- vai pas­
sar a env'ar circulares a todas as

.pessoas que iniciem a constru­

,çã,o de casas ou apeñas preten­
,dam fazer alterações nas suas

'instalações eléctricas a fim de

I-hes' oferecer a sua colaboração
para que. sejam escrupulosamente.
cumpridas as normas de segu­

rança impostas pelos regulamen­
tbs oficia·s.
Todos os interessados podem

pois contactar com 'os serviços
da -E. 'D. ,p, mais próximos e pe­
dir esclarecimentos que, enten­
dam necessários, pois assim dei­
xarão não apenas de correr o'ris­
co de serem autuados por fugas
ao ,cumprimento da Lei, mas prin­
pipalmente porque os utenti¡ls da

prontifica-se
condicionamentos
eléctricas
elect�'ddade são sempre os mais

beneficaidos pelo correcto cum­

primento das normas a que de­
vem o,bed.ecer as instalações e'éc:
tricas.

Umas vezes por ignorância, ou­

tras por economia, que depois se

'revela ,falsa, Ihá qu.ase sempre uma

certa tendência para reduzir a ca­

pa·cidade dos cabos condutores e

depois, quando se instala mais um

electrodoméstico, mais um ferro
de engomar, ·etc., etc., rebentam
os fusíveis, rebentam as instala­
ções, as avarias acumulam-se, os

gastos multiplicam-se, o -perigo
aumenta,

,

,

Quando se trata de p-roteger vi­
das ·e bens, todos devemos ter a

pr·eo-cupaç�o de cumprir a Lei,

Por issei solicitamos a iniciativa
da EDIP, que esperamos contri­
bua para evitar tanto descalabro

�
ex iste nte,

tividede, 1 represenænte das Coo­
perativas de Produção. 1 repre­
sentante da Associação des Co­
rneroientes, 1 representanre das'
Associações Hurnanitánas. 1 repre­
sentanta . das Associaçôes : dos
A,glr:lc:ul�ore-s, 1 reoresentante das'
Cooperatives Atg.rí·eol,as, 1 repre­
seruante das Cases do P-ovo, 1
representaote 'das .Cooperetives
de Habitação e Consumo 1 re­

oresentante das ComissÕes de
Trabalnedores.
O membro sr. Ferreira. Torres

após objecções <ll'uldindo à sua

suooosição que vai emperrar o

funconarnento da máquina cama­

rária- e ao número elevado que a

sua composiçã-o cornponta e que
comprometerá a sua íuncionalida­
de, .indaqou, par outro lardo, corno
é .

que seriam escolhidos os re­

presentantes dos o-rg'anismos e

co J,e:dn:'Vida des
Desenvol,vido est,e aspecto da

questão })tl,o·u-s-e qu.e a Mesa, for­
muJ.a.ri.a co-nv.:,te·s, Icabendo às a'gre­
mi'a,çõ·es, olp:tar pelos se'uls repre­
s'entantes.

P,Oi �im, sUlje.ilta a' p:ro.p.osta a

delib�ração- foi p-or maio:ri,a apro­
valda, el co-ns:t1ituiçãlo do Co-nse­
,lho Munidpal, terminando .com

.

este a!Oto os t(aba,llh,os da' ses­
s·ão.

No p'eríodo con'cedido aos mu­

n¡loipes �oi ven.rHada entre outra's,
a ques�ãlo da,s, pOS'Slívoei,s i.nterven­

ções do plÚbl,i.co no periodo an­

teloe'dente à ordem de trahallhos.
O presidente da Mes'a, sr. 00-

mi.ng·os Oh,a:glas su-bl<inhou que o

público é, drúante os tralb-alho-s' da
Ass,embleia um mero esp·ectador,
comp'e1T',nldo-lh-e malnter-se apenas
na atitude de testemunha

IEram ·cerca de' 21 horas' quando
se deu por def(niüvamen,te en­
cerralda ar Assembl,eia.

-1/-
BrRiEVIE ANOTIAÇÃO

CaMENTAJ1IiVA

Nã-o que·remos pôr em causa,
evide'nte.mente, a sobemnia d<l
As,semblei,a em matéria de ori'en­
tação seglu.idar elen'tro da:s sua,s

sessões, nem como apr-oveita, du­
rante as mesmas, o tempoO di§lpo-
nívell. .

A Ass·embleia, de'side que não
fuja ao âmbito diO se,u regimen­
to, é .dona e senhora da.s suas

,acções e da ec-onornlila do seu
templa.

,

INão pode é furtar-se a reparos
ou

.

a cr¡t:loas quanldo est"s s.e.
tornam pert.in�'flIte,s.

A- n,o,sso v'er não será deStca­
b,i.do acentuar aqu'i a disp-3rildaide
dos tempos. consumidos· nos do'is
períodos em que os trabalhos da'
Assemble.fa se repa.rtiram.
/ V'ejamos: a sessão te've i,ní,c:o
às 15,30 h.oras. Neste perío,do,
a,nterior aos ti'ab-althos eons,igna-

.

dos na convocatória, embora te­
nha si,do' ã!bordado um número ra­
zoável de assu.ntos, foram con­

sumi'das daiS 15,30. às 19,55 Gerea

de 4,25 hor-as. Em contrap-artilda
o p'e·ríoldo que ahrang'eu os tra­
balhos da convo·catóri-a., 8!cresc:ido
do período concedido aos mu,n¡í­
Clipes, dado que· a sess·ão termi­
nou por volta da.s 21 hloras, não
ch'e'g,ou sequer atingk as 2 ho­
ras.

.

De ref\9-renc.iar que o pre's,id'ente
da mésta, sr. Domingos Ch-é!g,as,
.oin¡g.i'nldo-se às d-eiterminações do
reg'imento que fixa o pleríotdo pre­
I,im;nar em 2 horas, só anuiu 'ao
prolong·amento depois da Assem­
blei.a, ter votado pe·la· respe'ctj,va
ampliação, ,

Aré aqui tudo, está cer1:'o, o,u

p-are'ce ... "Só que durp,nte as qua­
tro. horas, de duração do re,fer:,do
períOdo se «desp.erdiç'ou» muito
tempo em variadíssimos cO'nsi,de­
ra,nldos e ',disoussões que não
ad:antaram nalda em: clareza e em

efic,iência aos trabalhos decorren­
tes.

Qu,ererá isto dizer, p'or outras

p.alavra-s, que dev-i,do à morosa

actuação de al'guns· membros, que
por vezes divagaram à margem
do!! tema,s por eles p,ró,p-r,ios tra­

tados, que a Assembleia eSifá ain­
da longe da ambicionada meta da

obrj e,c-t'i,v i,d ade.
J. C .. Viegas

Cartas
. .

ao 'Director
Os ciganos

também são g�nte
Sou leitora e

' assinante de (�A
Voz de Loulé», a qual leio com

muita atenção para, me manter ao'
corrente des acontecimernos da
'p,rov,ínoia Aj'g�rv:i,a, e 'do nosso
querido Portuqal. "Como não ISOIU
escritora nem estudante peço a

. V. 'Ex.' que me ,co,¡.rija es erros

ortoçráticos e_ 'ab mesmo tempo
me publique esta carta toda por-.
que não só o jovem. Luís Pereira
tem dire,i,to a iseo. 'Eu também 1:'e­
nho,
Depois de ler diversos -ani'gos­

nos nossos jornais, assirn. corno
no jornal (�P,rimei,TOr de JaneÍtro»,
onde fa,I'am ,a'zer' 'isto" e aquilo,
etc., venho lem-brar ao, Sr. Andra­
de, actual presidente da' Cârna­
ra de Loulé, que faça coisas di­
ferentes des outros presidentes.
quer dizer, des ,antig-o,s, presiden­
tes. ,0 sr. IB.ento Delltg,ado por'

-

exemplo,. ISÓ conhecia' as' pes­
soas no momentol -que se e'ntra­
va' na ·far,mác:ia pa,ra, se' 'compralr
os ,relrnédios,' de -re-s10, quando se·
ia ·à 'Câmta'ra por :qualquer coisa
,tínhamo.s ,que a,nranjar lum padr·i­
'lho .. S'e se p,edi'a, um passapOf­
te a J'e·sp.:osta eia: e'sta,: «Nãl!)'. ,E
"s,e tom¡a cá s-egulfI'd'a' vez manl-
d'0'-o ,pre-nd!en> .

Mas o 'S,r. António A,nd-rade de­
via ma'fldalr írclze,r .um. Bali,rro para.
alojar 'as pesso'as ,ma,i,s' Ine,cesslita­
das ·e as-s'im Gamo po'r exemplo
al'Oj.alr os dganos com -rendas, 'eco­
I'lómicas e arran.j·a'ndo-Ihes traba­
l'ho po-rqu·amo aqu'i lem !frança os

c"ganos .tê di-rei,tos loo,mlO nós e

bene.f,ieiam de assistênci·a sooial.
As's'im, todos os 15. dias as as­
sisten.tes sODiais 'Vão ver se têm
a.;; ca.Slas, limpas.

.

:Por ,outr,o I'ado, a 'Cruz Venme­
lha aj.uda os· ma,is n-ecess,itados.
Ora -Loulé, que é uma v-i,la das
ma.is' importantesl do "AI:glarve,
dhe;·ia die tur,istas,' .urbe onde há
tanta glente que -tem ,casas dhe,ias,
·de' mob-í,li,as, .podi:a ·a�udar. a, f,ar,¡er
esta. obra, s,eglu'¡da :polr todas as

põo-Vlínc.ias, unindo�sle na. cruzada
- de mem-tazer aos oi'glanoIS.

.

Deve conslidera.r-sé qlUe é a
m'sér·i.a, que os ,filiZ desonestos.
Eles t,êm o mesmo direi,to de ser

.respe·i,ta,dos com.o outro, cidadão;
el.es jlá ,não são oi,g.anos, el,es são
tão portu.glueses. como· nós.

Será ca.so que· V. Ex.' nã-o quei­
-ra p'uibl:ica-r esta c-alrta? Gre,ia- s.r.
D'iractor ,que ,é de Itodo ·b cora-'
çã,o 'que Ilhe es'crevo. Já o sr.

pens'ou . quando chelgla o .. inverno
.

e o sr. está deitado pa, su'a ca­

ma 'cheio de coniDrto e: muit,as
vez:es sente f.ri-a, en,tão a,s p,obres
dg.anos deha,ixo de um'a miserá-

vel tenda ou a dormir debaixo
de 'uma ponte que frio nâo pas­

. sam esses infe'l,izes?
Todas as pessoas devem com­

preender o que é a ihumarri:idade
e o que é oSIer humano.
Que estas pal,avms entrem no

coração de 'todas as pessoas e

que o nosso país faça ver O' que
e ¡ji verdadeira demacrada.
Com os meus curnprimenros

po.ra todos O'S leitores e assinan­
tes que vão 'I'er esta carta.

A bem da nossa Pátria.
Yvelins, 13-4-78

, �

Pereira, de Souse

Criai-vos
e multiplicai-vos

Sr. D i-re crer:
Hlá d las, ao p,as,s·ar por' !,ima d a s

ruas de Loulé. deparei com uma

matilha de hanulhentosl cã'es e

'Ü'co'r-reu..me a bíblica .firase de Je­
SoUtS Cr,isto: «(or:.a,i-vos oe mu-Itiipll¡i·­
oai-vois}).

oE :e,u creio, .sr. O'¡reIGtor, qUle ·es­

ta· f.rase se adapta perfe'itamente.
ao actu,a,1 estado' da' V.iJ-a. de Lou­
lté, pois 'eu .acho que, p,elo f'llcto
de o cã·o se,r o .melhar ami,go do'
homem, ele deve pr,oUtlierar. abun­
dantemen�e pel:a's fluas das nos'sas

v:U,as e ci·da,des.
E dev·e ser tratado quase como'

um 'animal salglraGto, como o sãlo
as- vacas 'na índia.

. .

Que import,a que os- -cã-es I,adrem
e as,s,ustem que.m pas·sa na� -ruas?
'Q,ule ,impo'rta" que ofereçam e,s­

p'edá,cuIos· depr.imentes e pertur­
bem o s·ono- dé quem 'quer dor­
mi,r?

Que 'impona que mordam :cnian­
ç'as e pr-ovo'quem quedas de oí-
c.I':ist,a,s?

'

Que ,importa q:ue s'Uijem as nuas,
as paore'des e os pneus dos au-t-o­
móve¡is,?
-Pois ,nã,o são D,S cães '6'queles

anima,is, dóceis (para os: sel 3' do­
n o·s). lb ni-n oa Ihô es. ·e ,ami'gn:s'G os h 0'­
mens. cUljo ala-r-ido dá graça e ale­
gri.a às nossas ruas'?
Agora, que já nã,o há oa,ixQ,t'es

do !J.ixo là's panas. para os' cã.es
'oh'a'flurda,rem, que seljamas' todos
a proporc:on¡¡r aos simpáticos bi­
ch'nh-as' uma .al.ime-n.t,a'ção ma,is' frru­
glal' e ,ál ac'a�i'nhá-Jos" e f'azermos,
tamb-ém, al'g'uma OQ·isa- par,a que
's'e'j9m: Gada vez m,ai·s' iJ' an.imar ,as '.

n'ossas ruaiS, as nos,sa-s praç,as.
POf tudo· isto se D,irectoJ, eu

entend o q u e sle' deve ,apHca,r a 0.5

cã,es a ·frasle ,d'e J,es-us· Cri'sto:
«ICr-ia'-vos e' mUlluipli·oa.i-vos,»:

IE ,qlue o noss.o exemplo se�,a se-
g¡ui,do. "

UiM AMI,GO -DOS ANiliMAI6

FALECIMENTIO
Com a 'dade de 77 anos fale"

ceu há dias no Hospital de ,Porti­
mão, ond-e se encontrava interna­
do, o nosso prezado assinanté Él

Apartamentos
em

. Quarteira
Vendem'isle, com 3 assoa­

Iha�s, próximo da Gar'a-gem­
·Sacor, Te,lef. 62028 _:_ LOU­

LÉ.

APARTAMENTOS.
Venqe.m�,se apartalmento,s,

p,or esrtrear, situadlo's na Ex­

pa-ns'ã,o Sul, com 4 a.s,s!O-al'ha·
das', e:levador, ampl,a- çozinha,
com os requis'itasl moderno,si.
Trata te'le-f. 62482 - LOU­

LÉ.

amigo s·r. Manuel de· Brito da
Mana, antigo éomerciante de vi­
nhos da nossa praça, que de,ixou
vi,úva. a sr. ID, In-á,cia de Brito da
IMana: 'e era na�l!Iral do Areeiro
(!Loulé) .

O saudoso extinto ·era pai do
nosso prezado amigo e ded:cado
assinante sr. <Dr. Manuel Brito da

Mana, médi·co em Portimão e ir­
mão dos srs. José Martins de
Brito da Mana, de Loulé e -Antó­
nio Martins de Brito da Mana, re­

sidente no Areeiro.
A- famHia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Para o seu marido
não sair de casa
Ha várias razões que 'le­

vam a,s. maridos a sair de
oas'a à noite. Se ,o quiser
conserv.ar junto de si, minha

senhora, compre urn Maple na

CASA SIMÃO - Telelone
62210 - LOULt:.
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Prova indesmentível da bee

aceitação que «,A Voz .de Loulé»
está tendo entre os seus leitores.
evidencia-se no crescente núme­
ro de pessoas que vêm até nós
pedir a sua inscrição corno assi­
nantes.

Há também a reconfortante rea­

lidade da dedicação de conterrâ­
neos nossos que superem aos

seus amigos a aceitação da assi­
natura deste jornal e nos dão
conta do seu endereço. Seria até
muito interessante que esta ideia
proliferasse ,com mais· assiduida- \

de. Lucraria «(A Voz de Loulé» e

também 'a nossa terra, pois o au­

mento das receitas é factor nú­
mero um para 'se melhorar' um
jornal, dado que essa melhoria im­

plica sempre um aumento de des­
pesas.

,E porque continuamos a· con­

tar com o apoio dos nossos de­
dícados assinantes, nã-o podernos
deixar de expresser publicamente
os nossos mais sinceros ·agrade"
cimentos aos que ultimamente se

inolulrsm entre a's que mais dirac­
tamente proporclonarn a este

jornal as condições que são im­

prescindlveis para continuar exis­
tindo ..

É portanto,. com satisfação que
.pubücarnos mais uma relação dos
seguintes novos assinantes:
Srs. Idalina Grosso, Canadá:

Casimiro Coelho, D. Bel,ina Rami­
nhos da Silva, U. S. A.; Manuel
'Pires 'Ramos, Queluz; Mário José
Coelho Oias e Otávio G. Brazão,
Boliqueime; ,José Francisco, Amei­
xial; Afonso Faísca Coelho, Brasil;
Gentil Màrques, José Norberto
Correia Apo!'ónia, Manuel dos
Santos Barreto e Fernando Cor­
reia, Lisboa; Luís Filipe Rocheta
Guerreiro Rua, Bicardo Gaspar
Guerreiro e Artur Condinho Guer­
reiro, Loulé; 'O. Maria 'Madalena
Pereira Santos e Cados Neves Si­
mão, ,faro; António Silva Sousa,
França; Manuel Guerreiro Inês, e

Graoiete Rosa Dorninques. Salir;
Eduardo Gomes da Costa, Albu­
fie ita; Germano MO'rgado Dias,
S. Brás de Alportel; José Manuel
Cabrita, Quarteira: José dos .San­
tos Neto e Ramiro José Alves,
Alemanha; Quirino M, Santos, U.
S. A.;. Manuel Vieqes, Faro; Lau­
rentino Ponte. Canadá; Mealha
António, França; Joaquim Antó­
nio Mates e -José Vieqas Justo,
Loulé; Manuel Guerreiro Pereira,
D-ip"- Ing. Hans Schil'lin'g, Leonel
de Sousa e D. Maria de Fátima
António Sobral Q.uarteira; Vietor
Hugo M. Pereira. A,lte; José Ma,
ria da Silva, Austrália; José da
Silva Guerreiro, U,íd'io Coelho Ca­
nastra, Boliqueime: Fernando Car­
rusca .Jacinto Uva, S. Brás; Vi­
toriano Ho sa, lisboa e Marcelino
.Manuel Santos Guerreiro, Ca.cém.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE LOULÉ
D'eplorável omissão
que nos cumpre ressalvar

No relato da reun·ão da Assem·
bleia Municipal de .Louté, pu.blica­
do neste jornal na sua :edição de
11/M'lio/78, por deplorável Jrun­
'Gag,en¡ que nos cumpre .relevar,
foi a d¡¡terminada altura inserido
O' seguinte: .

«Estiveram presentes os verea­
dores srs: Oli,v-eira Carrapa, João
Simões e Cardoso Ralho. O pre­
sidente da Câmara sr. Andrade de
Sousa não compareceu como ha­
bitualmente».

Ora não escrevemos isso, O que
nós grafamos fo� que o presiden­
te ,da Câmara «não compareceu
por motivo de doença». .

Acontece realment-e, aproveita­
mos a'gora o ensejo para referir
que o presidente' da Câmara de
Loulé, sr . .Andrade ,de Sousa, tem

acompanhado sempre com assi­
duidade os trabalhos da Assem­
bleia Municipal, neles cola boran-

2 Anos de saudade
s.u.a e,sposa, e fi/lha recor­

dam Goni' sialudade a ,dM'a
t1"iste que IfllslslÍna!I'a o 2.° ani­
ve�sário da mort,e do Is,eu e,n­

te querido e comuniaam a

todas ais pe�so;as amigas e

de Isuas re-Iaçõe,s que, rno PiÓ­
ximo ,di.a 30 de Maio, pelas
19,30 hioms, s'erá rezada mi,s­
sa: ,na Igreja< de S. Behals,tião
pela alm.a do seu Is,aúdoso
ext!into ..

Antecipadamente agrade­
cemolS às pe,sI$IO,aS que. se

dignem '81ssisti'r ,a ,este piedo­
so acto.

do até de f.orma prestimosa, fa­
cultando sempre esclarecimentos
que muito facilitam a percepção
dos problemas camarários e -con­

se'quentemente as resoluções da­
queie orgão deliberativo,
A,cidentalmente, por mot',vo de

doença, conforme ·acima aludi­
mos, 'o presidente da Câmara, fi­
cou impedido de comp,arecer, co­

mo habitualmente, à última ses­

são de Assembleia Municipal e;
como tal, de proporcionar a sua

valiosa aohega ,consultiva,
Da trunGagem havida, pedimos

reiteradas·desculpas.
.

J. C. Viegas.

--�------------------------

!
Aníbal Sancho
Altxandre
SOLICITADOiR

medidas

dar

A VOZ DE LOULÉ

Quem dita de' austeridade

exemplos de sobriedade?
der, .que cessem de vez ordena­
dos «chorudos» para uns 'e de
miséria para outros. A sobriedade
dos que compõem as classes
mais favorecidas é algo que urge
para o equilíbrio que se impõe,
mas quem -edita leis, re qra geral,
inclina-se para o lado dos mais
favorecidos, dando oriqern a que
se acentuem desiquilíbrios socais
e económicos' demonstrativos de
que 00 espírito de justiça' social
está ausente senão de todos, pelo
menos da maioria dos que presi-

. dem aos nossos destinos, Não é
segredo que os políticos de oca­

sião. provocando gr-eves com ba­
se em reivindicações nem sempre

justas, criam embaraços -à prornul­
'gação de les que permitam mais
justiça social, más porque estou
convencido que os descontentes
diminuirão' na proporção da so­

briedade que venham a notar nos

que ditam leis e seus equipara­
dos em remunerações, oxalá 'te­
nhamos a dita de estudo que seja
de molde a evitar desiqualdades.
que dêem nas vistas, como o

Povo diz, entre as quais se afi­

gura de destacar 50 a 60 centos

mensais para uns e D nco ou me­

nos para outros.

J. Piscarreta

& Farrajota, Lda.
em gemi, cornerciaãzação .de
rações, asséstência veteriná­
'ria aos heqócíos efectivos,
aposace por pessoal quelifi­
cado e 'Jaooretórío de apoio
e podendo ainda

'

dedicar-se
a outros, neqocics. de-ade
que seÍ'a aprovado em As­
sembleia Geral,

4,° - Para a orossecução
dos .seus fins. poderá a. 'SIO­

ciedaoe cooperar e receber

cooperação doutras empre­
sas conqénêres. desde que
expressarnente de.hiberado
p'e,la nH:l,ionia dos SÓc:.OISI e

ni'siso acordem ,por esorito,
5,° - O c,apital ,social é

de 1 OOOOOO$QO, i,ntegra'l­
mente rea'lizadio' em dinheiro
e entrado na Caixa Social,
correrspondendo à soma das

quot.a¡:;1 dOIS' só.ci.Q:s el que' sào
a,s se,guint,es: - uma de
250 000$00 ,do sócilo J.o,sé¡
Duarte Domingos Baptlilsta;
uma de 250 000$00 do sócio
LuílSI Filipe Domin'gos Baptis­
ta e uma de 500000$00, do·
sóoio Ma.nuel Leal Fa,rra�ota.

6.° __; ploderão haver prEiS­
taçõe:s suplementa,res de ca­

pit'al, podelndo os Is,ócj.os fa­
zer à. Isociedade' os supr:­
me,ntOls, de que el'a, carecer

para. 'o desenvolvimento das,

operações, Neste ca.s,o, ,s,eriJo
rreV'iamernte rfiixadalS' em As­
semb<le,j,a ,Ger.a,1

.

e fi.ca,rão
oonrstan,do na respectiva ec­

ta as importânciais, corre,s­

pondentes, os j,ur.ols e a,s con­

diçõels, de' reemholslo,
7.° - Pü,de'rão o,s Isóoios

ceder a. estnanhos, no todo
ou em parte, e s,ua qUiota
com autorização' daiS resta.n­

tes sóóos, que wrão Is'empre
'.0 di'reito de pre,ferênGia ,na

,su,a aqullisrlçao, exduindo-rs,e
os casos de heranç,a.

8.° - O cap'ita,1 'soda,l po­
derá Iser aumentado ,de:sde

que a estrutura e co:nju,nt,u­
r.a o justifiquem, por delibe­
raçãü da As's:emble1ia;- Ge,ral.

9.° - A A'sisemblelia Ge­
rai reunirá IObriglatoriamente
uma vez por ano e sempre
que convocada pe<I.OIS geren­
tes ou ma'¡oria dos 's,óoios. •

10,° - Compete à Als­
semble,ia Gera,l:

a) apnovar e de,liber.ar so­

bre a aprovação de balan­

ço,s.
,b) empreendimentos ,de

nova's, acti\flidades.

11.° - Qua,lquer ASrsem­
hleia, para' de.Ji.berar' valrida­
mente, deverá ter a pre,sen­
ça ou a represe'nt'ação do,s
sóGÍo,s aos qua'Ls pertença a

meionia absoluta do, capit;ar}
IS.Q:C i al.

12.° - A Assembleia rs'e­

rá convocada por carte re�

gils,tarda, d;ni,gida a, todos os

.SOC'lO'S com a entecedência
rninirna de oiro dials' da data
marcada.

13.° - A Administraçâo
de todos os neqócios ISQ­

ciass será. exercida por to­
des o:s ISÓci,O,s desde já no­

meados g'e'rentes, sern ne­

cessidade de caução; 'OIS, só­
cios ge·rent:es podem -de,lega,r
os pode,relsl de' gle,rêncha -a<

outr.o SÓCÍio ou a els,tran-ho,s,
mas par::: liSISIQ O3irecem da
anuência da- Isoded.ade.

§ único - O sócio g:e'fen�
te IManue,1 Leal Farrajota, f:­
ca de,S,de já a 'gerir todols, os

e,s,s.untios correntels' dai sooi,e­
dade'.

14.° -,1. A sO'cie'dade 'fica
obri'ga,d.a< pe�a a,s,s,inatuta ape­
n,as de qua,l'quer :s6oi,o g,eren�
te,

2. A repre,slentação da so­

ciedade em juízo o,u <fora de­
,Ie é >atriibuí,da ao,s< rsóoi,os ge­
rente.s ,01SI qua'is 'poderão no-­
mear pro.curado'r, que os re­

pms'ente- na sua qualidade
,de ig-ereMe'.

15,° - Fic:a, ve,da.do aos

glerentes arsisinar em ,nome
da. ,soc:edade qualisque,r I'e'­
tmg, de f.avor, fian.çalsl, ebo­
nações 'Ou

.

a,Sl31umir .ohriga�
ções nu ,res.po!n's,ahj,lida.delsr
estranhais' aOls linteresls,e,s da
sociedade.
16,° - O ano s.ocia.1 C1oin­

oide com· o ano ci,vil.
17,° - Anu:a.lment,e· ,será

da,do b'ala.nçó, com referê.nCÍ<a
a 31 de Dez,embro e OIS, lu­
cnos ,Ií'quido,s apura.dols', de:...
pois de deduzida a' pe,rcen­
tagem mínima de cinco por
cento, para o fundo de re­

serva !.e'gat se'rão aplicados
'con,f,orme delri'ber.açãlO da Als'-
Isembleia GeraL
18.° - Em ca,so de dis­

,solução de,sta socliedade se­

rão h1quidaltários todOISI lOIS

SÓlC:OS e :s.erá obni,g,ató­
ria· a ,J¡ioi,�ação ,em glllo�
bo do aOul!VIO sodarl com

a msponsabHida,de do re,s­

pectivo p,assivo, de,sde que
todos OIS' Isóoi.ós, pior unani­
midalde arslslim ú resolvam ou

que ,um dos sóoio,s als,sum.a

ind:vidualm'ente as re,spon;S'a­
bHidade,s ,i.ne'�entéls'.

rE,stá Clonforme',
Secretaria Notarial de

Lo,ulé, 3 de< Ma,io de 1978.

O 2,° Ajudante,
Fernlanda Fonrtes Sanrtana

RUa (Ia Trindade, 12-1.0-Esq.
Tel. 24505 - FARO

(6-1 )

não deverá
. /Porque as medidas de austeri­
dade se avolumam de dia para
dia sem que' os legisladores se

convençam que para as irnpôr ne­

cessário se torna ponderar sobre
a sobriedade de' quem as -mpõe.
a desconfiança dos governados
no.s governantes aumenta assus­

tadoramente, pondo em risco a

segurança social ·e economia das
nossas gentes, visto os mais ca­

recidas. se verem impossibilitados
de vencer as dificuldades criadas

pelo desiquilíbrio entre o que ga,
nham e o que compram.
Temos defend-do, e agora mais

que nunca há razões para defen-

Baptistas
SECRET.ARIA .NOTARIAL

DE lIOUL:É

2,° GAiRTÕiRlO

l\lortário: Liaenoiald!a Miarla,
Odí�ia S ¡mão Oa.vaco

El! Duarte Chaqas
Certifico, para efeitos de

publicação, que pori' escritu­
ira de 28 de Abul findo, la­
vrada. de fils,. 77 a, 80, v»,
do '¡'¡'V'no n.> B-63, de notas

para escritures diversas. do
'Cartório acima referido. foi
conls'liitluída 'entre José D,UM­
te <Domingos B·aptist.a, >Luí,s

Filipe Domingioisl Bapuistla e

Manue,! Leal Farra1.ota, uma.

so'C'Í'e'dald'e, clOmernaiali por quo­
t8lS de ,respons'ah¡l�da,de limi­
tada, ,nos termOiS, oonrstantes
dos arti.go,s, s€,guintels:

1.° - A Is.o:ciedlade a,do.pta
6 firma' de «l8aptlistars & far­
rajota, Lda», e tem a sua s.e­

de ·no Largo do Tenente Ca­
beç,adas, n,O '27, na fregu€I.3'¡,a
,de S. Clemente, na, vila e

concelho dI:) Lóulé, p<ü,de';1dj
e,st?:bel'ecer sucut'sais, agê,n­
c�alsl, fi!ia,is e escritór:olS n,o,uc

'traiS IOC8lIidade,s, 'mediante'
dé,liberação da s,ua ASls,em�
bleia Gera!.
2.° -- A sua duração é pior

tempo rindeterminado, ini­
ciando, hoje a ·s,u,a activida­
de.'

3.0 - A,s.ocie,dade tem por
objecto, a i'ndú!s,tria ,pelcuá­
ria em genal e a aVlicultuora
em particular, a comerciali­

zaçãlo de qualquer espécie
de galináceos vivos, Gomer­

cial'izaçãrü de medicamento,s
e materi'a'ils para peouária

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO REIS
EsrpelCiailizaldlo em Acústica Médica na Alemanha

Ouvido Secreto

ATEN'ÇAO ALGARVE

CONSULT,AS no dia 24 D'E

MAI'O na$ ·s·eguintes cidades, on­

de o especialista da nossa Casa faz
a aplicação de prótese auditiva:

Em PORTIMÃO - na Farmácia
Carvalho das '9 até às 11 h.

'Em LOULÉ - na Farmácia Pinto

às 12 horas.
Em OLHÃO - na Farmác·a Ro­

cha às 15 h.

Em IFARO .:_ na Farmácia Al­
meida das 17 até às 19 h.

LARINGES ELECTRÓNICAS.
Escrits. e Laboratórios em Lisboa:
Rua da Eséola Politécnica (entrada
pela Calç. Eng, Miguel Pais, 56-1,°)
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ções trabalham e vivem quotidia­
nsrneote da alg:ri'culttura e da, pe­
euár ia: actividade tão excepcional­
mente necessária nesta fuse dificí­
lima que o país atravessa.

Esperamos que as entidades
cornpetentes atendam ma i,s esta

'justa aspiração das gentes da ser­
ra'- e que o façam no mais cur­
to espaço de tempo posslvei.

Com w,¡ba,hho e dinheiro das po­
putações locais, havia sido cons­

t+uida uma pente ern madeica. mas
1�0 i destr ulida. pe I as úl tima S· che ias .'

Felizmente qúe 'as enrti:dlaide,s, ofi­
c.ais tomaram rápides provjdên­
cas e fi.,z,eram reconstruir a ponte
tamoérn (e ainda) em made ira ,

Continua a ser uma ponte em ma­

dei,r.' e, por isso impõe-se que
& e j a co nstruid a: urqantemente.
urna ponte em alvenaria,

iBntrecrento, e apesar de a,; nd a

-fairarern al!oaltroar 16 quilórnetros
,de esrtrada, já é poss'ív'el, fazer
uma via'gem Loulé-'Salir-Almoldô-

. \/la.r - desde que não se�a em
tempo die dh,uva.

A pont,e em· madeira é um re­
medeio e os 16 qlúfómetros são,
,toleráv'ei,s ..

He'goz:jamo-nos por mgi,s es�e
beneJ,i:cio com .que se valloriza o

,A'I'glarve e flQrmul,amos, vOltas por
qu'e a Câmar¡¡, d'e Loul'é se eslfior­
ce por cO'nlcluir o trabal,ho que fal­
ta fuzer - para encurtar a vi,a­
gem Loulé-Lisboa sem as irritan-.
tes curvas da serra do Caldeirão.,

A VOZ. DE LOULÉ

LO'ULE
E AS 'SUAS L·I'MITACÕES

..
.

O HOSPITA,L DE

(continuação da pág. 1)
Loulé. o depoimento que nos foi
presente, em. resposta ..

Aqui sequem portanto as, per­
guntas e respostas desenvolvrdas
acerca des problemas do Hospital
de Loulé: .

1.' - Há templos este jorn-al,
através, de cartas de leitores que
lhe foram endereçades. levantou
a. questão da meternidiáda Na
circunstância aoontou-se o caso
de parturientes louletanas. que
em faloe às carências' evidencia­
das pelo Hosoital laical, recor­

r.am COm frequência ao Hospi­
u;,1 de Faro. O fr:¡,cto, que im­
pl,i'ca obviamente corn o índEoca
.de natalidade de Loulé, suscitou,
antes, vários reparos, que se

sobsoreveram . sob a eprg,rafe
«Loulé sem I ouleraú es». For in­

d,f.iglação. noss'a vliemos a aip'u;rar'
que O' não fundonamento de
uma maternidade em condições
op'eradon.ais. n.o Hosp:ita,1 de
LOIUJ,é, à al,tura. de dar resposta
às soli,citações, depenqe de es­

truturas de certo modo comp,le­
xas, a, providenciar em ex<clusi­
vo' p.elos Serv'iço,s, ,Cllínicos. Em
face, porta'nto, à g'r<ande neces­
sidade que rep'fesenta a fa,lrt,,, de
uma matemida,de aqut em Loulé,
concelho· vasto e co:m um agre­
gado. IplOpU I a ai o nai av u I�a!do ,

i n -

dag:a-se à Comissão l'nsrtia.llald<oŒ
se dHigeJ'l.ciOtu, allg'uma. vez, junto
dos Serv:i'ços Médicos, a ,sua.

cr¡açãlO e integr.açã'ó no Hosp'i­
tal local?
No oaso p'Ositivo, que empe­

n,h'os, tem desenvolvido, qual' a

�ituação actual, ',do ass·unto e

que re,acção tem provo'cado dos
Serv·iço.s MéJdi'cos?

A s'ua perg.unta, aparentemen­
te muito simples, não posso dar
umla: resp.osta linear, na, medi,da
.•11' que ela envolve múlt:i'Plos as­

pe'01os,. Vou ·tent-ar uma síntese o

mais curta, poss,íveL .
H-á uns &nós

atrás os então Serv;'ços Médico­
-Sociais da Caixa de ,Previdência
estabeleceram uma classirficaçã,o
dos diversos hospitais pelo País
fora, de idóne·os e não·idón.eos pa­
_ra serviços de O,bstetrícia. O crité­
r,io então U'�irz'âdo foi o de p'os­
suirem, O'U não, enfermeiras.-p!ar­
teira.s. Nos hosp;tais cujos qua­
dros de en�érmagem não dispu-

. s,essem de p'arteiras, as p,artur'ien­
tes nã:o p,oderiam ser adm:tid'as
sob �espon'S,ClJbilidade fliinanlceira
da. PlrevlidênoCi a , E ra este d cia s D

do hospital de Loulé. Daqui ncas­

oeu uma si,tua,ção que se fo,i poro­
gres'sivament.e· agravando, já que
'holje ma,is de 90% da poplulação
peJrtug·ues'a. beneficia dos S M S,

N·OVO' fa'ctor de agravamento
.deSitla situação que, em meu en­

tarTd'e,r, se deve considerar ina,oei­
tável, smgju com a oifi'ci.ahização
dos hospitais das Miis.erioór·di'as,
hOlje hoS'poita,is conicelihiog, introdu­
z'inldo um esquema de assis·tência
méldi'c,a que 'a,inida maisl veio dis­
torcer não só esta lamentá'V'el si­

tuaçã,o, como aindca veio cr:ar ou­

tros porolb!emas ,cujas re'Í'¡.exos na

população utente do ho:sptital, são,
quanto a mim, profundamen,te ne-

g'ativos.
.

Antes cla of.icicalização, todas as

p'artlJrientes eram. admitidas no·

hosp'ital de Loulé. Depois daquela
oifidalização, por mot,ivos que se

prendem com o facto dos policlí­
nicas não se dedicarem, regra ge­
rai, àquele ramo de metdl:'oina, e

com o reglime de voluntar!ia·do em

que ali pres:toélJm serviço OSI médi­
cos residentes onlde não ex iSitir'
um resp'onsável mé:d;co m'l'.cial pe­
lo serviço de Obstetricia, Nestoas

circunstências só ali são admiti:
das as p.arturientes cuia hosp.ta­
[izaçâo se processe Dom base na

responsaoiljdada directa do 'seu
médico assisfente. 'que 10g,i'D.amen­
te lhe irá prestar toda a assistên­
ca necessária

Para finalizar .a resposta à per­
gunta que há pouco me fez, que­
r ¡'a apen a s aereseen ta r q ue pera
funcioner. um serviço de Obste­
rricia no Hospital de Loulé, O'U

noutro hospital qualquer, são ne­

cessáracs três 'pressuocstos: a de­
finição durná polttica de saúde na­

cional, e necessariarnenee neste

contexto, dias atribuições 'do hos­
pital concejbio. onde poderá vir a

caber, ou não. a assistência ao

parto: a' criação e preenchimento
dé quadros 'técnicos hosp.talares
com pessoa! especial-zado. e ain­
da, flinalment,e, o equipamento téc­
nico inld,spensoável ao funoiona­
rne hto de ste nipo de serVil ço,
,Gomo vê, são plrIOlb!em<ls. que

.ultrapas'S,am" .em mai,to, as boa,s
vonua:des duma Comissão I'nstala­
dora. Posso-Ilhe acres:c:entar que
temiD'S feito freq!uentes' conta.etos
com a Aldm;n!snração Distrita·1 dos
Serv,iç'Os 'de Saúde de Faro, p,ara
resolução deste e doutros prolble­
masque nos preolcupam, mas que
a despeito d'Os esworços e boas
vonrades, pouco têm adi·anta,do,
dado 'que o que, es,tá em causa
n,ã-o é, um mero, ptroblema I'olcal
de Site 'OIU daque I.e hospital, mas

anl1!e s Lim .p.robl emia de âm'b iTO na­

ciona que s,e terá de inserir numa

reesltruturaç'ão total dos se'rv'iços
de saúde,

2. - Têm ,ahe'glado a liguma s

que,ixas, a este jornal, entre es­

tas.- e n3. fltJrma de uma carta

.
(que nãO' che'g'ámo's a publicar),
a de .uma. em,igrante al,garv·ia,
nossa assinante,. que 'p-or �orç.a
::Ie doenç,a contra.ída duranite a

sua .estrald'a nest,a terra, foi in­
temalda no Hospital de Loulé,
iNa d·ita éarta a signatária faz

menção de' limp,eza; «'co,lchões
poldres» na·s camas na falta'de
con�ono e moderniz,ação, 'na de­
fic-iente mUlcJança de lençóis'¡, na

cal'ênci,a de ap'etrecho's de ajuda
ao pes,soal em serviço, que em­

bora atenloioso é sobore'carreg'ado
com trabalhos manua'is, 'na p,a7
gamen-tO' de 5$00 nas visirtt¡¡¡s' aos
doentes, na fa·lta de ass,idu:,dade
mléJdli'oa junto dos do·entes ('com
e�ce'P'ção do dr, 'Batalim, q,ue no

s·eu dizer <fto-dos os dias· a vai

vis,itam).
.

Que d:iz a Comiss'ão Insltlala­
doni destas queixas?

- O'ra aí está 'um tipo de quei­
xa él! que nÓos Comissão Instala­
dora, nos pod'er¡amos. assoda,r, e

endoss-armos to'dos em con,junto,
às e·ntidades g.overnamentais res­

pons'áv'eis pela Saúde neste po­
bre p'aís. É evidente que não me

refiro ao colclhão «pôdre», Presu­
mo que a s,enhora q,ue diri'g:iu.. a

carta à <Noz de Loul,é» deverá ter

visto um, ou até vários,. cohdhões .

manch,ados,'o qae é inevitáv'€·1 co­

mo co-nseq'uência' das, sUIC'eS'SiVéllS
. operações de hi.gli'ene que são
feitas ao,s doen�es na' p'rópria ca­

ma, de tratamentos em que se

uttilizalm solutos diversos, medic'a­
mentas, soros, etc., que ao ma,is

pequeno deSicuido mancham as

roupas ellas camas e naturalmente
os col.chões, ·embom eSltes· este­

jam normalmente prot.egl!do·s com

resgluandos impermeáv·eis, o que
só por.' si nã·o justiff'caria a sual

inoU'til;iz�.çã!o s,istemáti'oa. Queri:a,
-me referir, sim, era ao aspecto de

. de.gradação' nã,o só dos edjlfic-ios
comlO dos dive\rsos equipamentos
h.osp,itaLares, cujo palno�ama a ní-

Intervenção do deputado Guerreiro Norte
(continuação da pág. 1)

lhe comp'ete na Teconsltnuçã'o de
Pon�Ulg'al.

.

Gam .él aprovação deste pmjeo­
to..¡lei dá-se apli'caçãlp ào p,ritnlclíiplio
Icon'stiltudonal d,g des'centralizaçãlo
dia Elnslino Superior._ Com a apro­
vaçãlo desæ,e prOljecto-lei colma1a­
-se uma I.acuna q,ue tem constituí-

Cristóvão
do um3 fI.:;g.ra.nte in.jous,tiçç p'ara
com os algarv,ios, Com a aprova.­
'çã'O desite projecto-lei dá,-se satis­
façã10 a um dos ma'is ant,i,gos e

proíltmdo'S anseios do povo do AI­

g'arve!
E o AI·glarve merece ter' a sua

Universi,dade,

vel nacionel é cada vez mais de­
solador, atinq.ndo, por vezes, ní­
veis que. ninguém poderá aceitar.
Aliás não se esqueça que os e da­
ñcios hospitalares são hoje irnó­
veis do Estado, e ·eu poderei per­
guntar-lhe qual é a sua, opiniâo
sobre. a g;rande rneioria das re­

pertações .púlbl,i,cas que nós coohe­
cemosc.o problema é precssarnen­
te o mesmo sinjple'smænte quan­
do se trata de problemas de saú­
de, nó-s sornes miais exiqentas,
Terei portanto que Ille dizer que'
estou [nteirarrænte de acordo corn

a opinião dessa senhora, às
nossos hospita.s estão hoje an­

tiquados, e o que é meis grave
ainda, acusam todos. maior ou

menor grau de degoradaçãlo pelas
'grandes d:ilfi,c;uldades' que senti-
mos para a sua conservação. ,PIa­
ra allélm do problema da disponi­
btil.idade de verbas aicres:ce a. di­
f':,culdade nd r.ec;u'tiame,nto dos,
se·rv�;ços de ap'Oio. Como bem p-o­
derá . ima·g,inar num edi·�í!CÍO com <.

a dimensão dum hospital, te'mos

quas'e 'diafi,amente :ne.cess:,dade
de servi'ços de reparação de diver­
sos sêctores, como de electricida­
de, canalli.zações, canplintaria, pe­
dre:ro, etc,' Na maioria das vezes

anidamos, como se co'sltuma dizer,
de dh,ap'éu na mão a pedilr a este
e àquele, e na melhor doas hipó­
teses, esperSimos meses p,ela, re­

s.ollu'çã,o de p.robl,emas simip'l'es, e

,outros. hlá, que \/ã,o agluar.da'nldo
etennamen,te, Como vê, as Com.
Installad'Oras vêm-se envõlvlidas
numa, t'raJmá de d,ifioulidades, cuIa
soluçào não está, na maioria dias
vezes, ao seu allcance, nO" e,rÍtan­
to, surgem' como res.ponsáveis
p:er.ante as populôções lute'nltes dos
hosp'itais.
lCreio que na sua' p:er'g:unta se

referiu a'inda ao problema do pa­
g:aJmento de 5$00 pel,a vlisita ao,s

-

doentes. posso·-Ihe re·sponder que
se traté:! duma pr'ática corrente n.o?
hospl:,tais po'rtuglueses, cuja ori,giem
j'Il'llgIO filiar-se e vir do,s tempos
remotos em que to,dos o's ·hosp,i­
tais, eram instituições p,anicul,ares,
portanto é, por ass,im diz:er, uma

tradição. 'Pessoalmente sou de
opinião que ho,je não te'm já qual­
quer 'justificaçã·o e que provavel­
rnente virá a des'aparecer.
Helaltivcamente ao que me per'­

gunto,u s-obre a eventual falta de
ass,'lduidade méldl:ca junto dos
doe'ntes internados,. penso que 'há
conce.rteza i.'Jl.g'um% fallhoas, o que
s'ef'á sem'p'r'e lame'ntá'Vel'. Algumas
I(ezes a Com. In,stal.ador,a se tem

debruçado sathre este pifObl,ema,
Para 'além dãS' fal'h,aS' semlp,e ine­
rentes ao f.a,otolr· h,umano, e sem

que a m:in,ha- intenç'ão se,ja «ta­

pam es·sa·s flJillh3S', conv'ém, no en­

tanto, esolarecer que o factà de
não existirem quadros médicos
privativos e portanto vida' médiG_a
hosp'i.tal·3r intensiva, p'or outro la­
do ainda a vi,da pmfissional indis-.
oi'Plinada da maiori,a dos m:édi·cos,
oondtlz a que a vis·ita ·ao doente
interinado seja i rreig,u lair e a sua

ass':dUidade selja função da glravi­
dade 'da doe'nça,:, Deve também
lembrar-se que p,ertence ao sec­

toIr de enlfermag'em a incumbên­
e:,a da adminiS1lração dos medica­
m3'ntos que o médic·o prescreveu,
i,ndepenldentemente da presença
do cH,nico,'

Q,ueri3 apenas acrescen,tar que
hoje cerca de duas dezenas de
camas do Ihospital de Loulé estão

ocu:plaldas por pessoas que nem

s,e·quer estão doentes, al,glumas
delas pe,rm3necem ali asiletdta,s há

3, 4 e 5 anos, o que é um pm­
blema muità grave, É ev,ide,nt,e que
est,as pessoas, não necessitam de

qualqu,er assistêncie médica, ne­

ces,s'tari3m sim era' da a,sslistên­
clai que outros organismos so­

ciais lhes poded.am, o�arecer, mas

que infe.lizmen,te quase que não
existem no nosso país, ou até ain­
da nal,gluns casos da assistênlcia
dos próprios familiares que ali os

de·ixam abanidonlatdos e despreza­
d9's" e que, não obsta'nt.e, se

permitem não raras' vezes, em vi­
sitas .esporá,dicas, ou por cÔ!rta·s,
fazer objecções de vária ordem.

(Continua no próximo número)

Loulé - Salir - Lisboa
(continuação da pág. 1)

car uma ílng.re-me ladeira corn um

I,ilg:airo declive. "0 que neste mo­

mento já pcssioiljta a ciroutaçãc
de todo o trânsito para o interior
.da serra,

Corn a conclusão deste troço
Ide e strada. que' tem rnareoido
muilta atenção da Câmara de Lou­
fé, j-á é possivel fazer uma, v,i,a­

g'em Loulé-Almodôvar passando
por Saijr emlbora ao Cortjnholæ e o

MIÚ ou Fa,I'e'Íi:l o pliso seja, ainda
em terraplana. Bntre o Talefe e

.Almold'ôvar está astaitado. bam co-
mo entre Salir e Cortiohola.
Falta aqora construir urgente­

mente uma nova Ponte do Pé dó
Coelho para que esta importante
artéria fique. em boas condições
de utilização tanto na época de
verão corno de inverno.

tLo:glo que selja construlde a no­

va ponte e respectivo revestmen-
.

to a malq,uedame Él aó-ncluído 'um

ho'cado de 1 qui'lómetro entr,e él!

.cort:nJh.o,lla e a Ribeira, do Pé do
Coe�lho, já a camioneta da- carre,i­
ra (q ue faz o penc,urso a,vé ao

Monti,rllh'0) pode prolong'ar a1!é ao

Ma,llhã'O isto, é m:3,is 3,5 qui'lóme­
tros, 'te'ci.l'tandó ass'im todo o in­
ter',or daquel'a serra. cujas popou­
'i-ações têm viv'i,do com as ma,io­
res ai�ic'UlldelCles de acesso, ES'ses
incansáveis trabalhâdores também
mere,cem ver atendidas as suas

jus:tas ôsp'ilrações. Estas. p'Opiula-

Assim· vai Quarteira!
(continuação da pág. 1)

tras' vezes cumpre-se o que não
se d:z, A pmpósi,10, quem ainda'
s'e r,eioorda da vi,sita do Sr. Pre­
si,de'nte da Re'pÚibli,c'a ao A,lg,arv'e?
Aoolnt'elç'eu nessa· visiTa, que um

glrupo de P,escaldore's de Quartei­
ra, resbllva,u levar ao co·nhedimen­
to do Sr, P�esid&nte as s'ua's jus­
teliS aspirações.

Uma dooa e até lá, a utilização
Ida Marina de V'il'amoura aomo

abri,go-rel�úg!ic, em Gasa de tem­

poral e m :,to espec'almente no

ilO'verno .. Ana'liza:da a v:albi�iidade da

peti,ção pelo Sr, Pr'as:,den.te e Se­
cretálrilo das Pescas, (foi, dito, fi­
ICOU assente 7) que os PesGClJdores
poderiam uül.izar a Mari,na nos ca­

süs
.

e cond :çõ'es aóma dta'd'os,
res,pehslndo ao mesmo tempo, a'

uti.hdalde turísti:ca ,para que 'a mes­

ma tinha si,dlo concebida,
É certo. que nenlh uma eSlc(itura

f(,cou léwraldg como verdalde será,
Qlue a nossa Te!evi,sãà embora pre­
sente, não transmiti.u e'ssas bo.ni­
tas e val'iosas p,glavras; dalí, que
poucas semanas volvidas, alguns
Pescadores foram au,tua'dos, mas

nem tGdos pa,glaram as respec.ti­
v,as mul,tas e a esses nEllda mais

aconteceu, OoS arglumentos .do:. Sr.
Coman:dant'e Maríllimo de Qaartei­
ra., eram a ignorância toital, das
facil:dalde·s conc:ediidas pelo Sr,
Presidente d'a Re.púb'lilca,
A parti,r de e,Mão, muito embo­

ra os responsáveis pela Ma­
rina ainda não tenham negado
abertamente a utilização da mes­

ma ElOS Baraos de Pesca, já mui­
te's étitudes têm si,do tomaldas,
que em bo'a verda'de, mere,cem o

nosso ·reparo. Primeiro: foi o não

)Jrne'c'mento de oombustí,vel a

quem uti,lizasse a Marina, depois
a órdiem pél,ra não matri:oular mais
Barcos em Quarteira, isto, se'g'un-
.Ido se cl::z, no se·ntido d'e travar o

aumentó no número de embarca-
çõ'es, p,ara nã,o' aumentar o núme­
ro die presenças na Marina, Mas,
os Pescadores que ao lon,go des­
'tes quatro anos, têm demonstra­
do que ainda pertencem (la nú­
mero dos que querem tralbahhar,

-----------------�--------�
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lo'g.o descobrifam um furo, come­

ç'aram por matricular Bôrc'Os nou­

tras prC!ças, pescandd depois em

Quarteira.
'

Depo:.s surgl:'u outr,a h\lbil.ildald,e,
nt) Cap'itania de Q.uartta:ra: a a:u­

tori.zaçãlo para á i:nscriçã,o die no­

vas. baroos i,mpli,c.ava a ex;glênda
de os seus ·propri,etMios assina­
rem 'um. dOtou,mento em que sia

comlprometi,am a nã'O utilizar a

Ma ri,na,
'

Se é verdade q.ue esta· ex;'gên­
cia foi impo,s,ta, não d:sco,ndamos
porqoue, eJe fôoCto, a Marina íoi �ei­
ta para barcos de re'O'r'ei,o e não
para ba.rcos de pesca. A sua du­
pla utlizaçãlÜ preljuldi,ca o turis­
mo.

Mas também temos die reeonhe­
'cer e re'al¡ç'ar que, alté ao ap'are­
dmento da Marina,·o rendimento
do pes'Gado em Quarte,ira nun.ca

ultrapassolu os oito mil contos
a,nuai'S. Em contra.partida, em 1977,
as venidas alnuais aiproxi.maram-se
dos oi,tenta mil contos, Se tiver­
mo,s em conta que terão si'do vlen-'
d'd2s mu'ittas toneladas de peixe

.

sem p'as'sar pela Lota, quantos
maí,s m'lhares dJEi C<Otntos re'glista­
riam as estatísticas oficiais? Tere­
mos de conduiT que nem Quar­
teira nem os s·e'us plesca:dores po­
,dem p'�es;c:i,nldir da Marina. Quan­
do nos lembramos que o .gran­
de lema deste País é oriar pOSItD'S
de trabalho e especialmente .pro­
duzir al.ime,n�os e inlcrementar o

Turismo, já que" o mesmo consti­
tui ·uma das nossas fontes de 'di­
visas, f,¡'camos a pensar que algo
não está' certo,

.

IAgora só há uma saída viável:
construir quanto an.te s, uma Do­
ca pô,ra barcos de ¡pesca, para que
est!as duas indústrias 'não se cho­
quem e para que os int'eres'sles
reg¡:ona,is e né>cio,n..a.is não se,jam
a�ecta,dos por mais tempo.

MIIIR ÁJC U 1.:0

PROPRIEDADE
VENfDlE'1SE, dJ� boa t,erra

de semear compo,sta de
a men do,eJirals

, tbg u,e i ratS, o I ¡­
veli r,as e al,f8irrohelirt8Is.

In,f'Jrma na IR. Condelstável
D. Nuno Álva�es' P:ere.ira, n.O.

3 ou nai R, do Matadouw, 4,
em Lou,lé.
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CONSTRUÇOES VILAMOURA, S. A. R. L.
RE LAró RI O E, C ONTA S 'no- E-XERCÍClO D E 1976 .f

Relatório do Conselho
de Administração

lO

'Srs. Accionistas:
1 - No decorrer de 1977 o con­

selho de adrninistraçâo da 'empre­
sa prossequíu a orientação defi­
nida 'genericamente' em 1976 e

estabeleceu conjuntamente com a

sua principal cliente e associada,
a LU:SOTUrR,. a política de rela-,

ções e existir entre as duas' em­
-presas.

2 - Ao longo deste exercício a

empresa continuou a viver mo­

mentos de dificuldades, aliás 'ex­

pressas nos resultados do exercí-'
cio, o que derivaram fundamental­
mente dos sequintes factores:
- Volume de obras adjudicado

pela LUSOTUH considerado insu­
ticlente face il, capacidade poten­
cial de C. V ..

- 'Dtficuldade na adjudicação
de obras fora de Vilamoura. ape­
sar dos esforços realizados atra­
vés de presenças erTll concursos,
desiqnadarnente no segundo se­

mestre de 1977
_. Insuficiências na" articulação

: entre os técnicos de IL:USOTUH e

de C. V.; quanto ao acerto dos
. pormenores técnicos das obras
.adjudicadás.

.

- Baixa de produtividade do
pessoal da empresa.

3 - A reestruturação da em­

presa em todos os seus aspectos
'designadamente no humano, no

financeiro e no equipamento e

métodos de actuação, foi uma

preocupação constante dos admi­
nistradores e foram já concretiza­
das algumas medidas tendentes' a

alcançar-se no prazo de dois anos,
os objectivos definidos. ,

De entre essas medidas desta­
cam-se as seguintes:
- Transferência para a LUSO­

TUIR de algum pessoal adminis­
trativo e do pessoal do serviço
de infraestruturas,
- A não aceitação .de peque-

nos trabalhos e incumbências que
. il ILUSüTUiR au os residentes em
Vilamoura, habitualmente canaliza­
vam para C. V., e que não sen­

do vocação desta só traziarn en­

cargos não compensados e 'per­
turbações nos serviços.
- Definição de normas de ad­

missão de pessoal eventual
- Acompanhamento mais aten­

to dos aspectos relacionados com

a disciplina nó trabalho e o ab-:
senti sma.
� Sistematização na pesquisa

.e definição de obras no exterior
de' 'Vilamoura.

.

, - Definição quanto ao interes­
se em manter o equipamento Ou­
tinor tendo-se optado pela sua

venda logo que se concluam os

blocos de apartamentos designa­
dos por Grupo 100, uma vez que
se' concluiu que as suas exigên­
cias especiñcas de aplicação não
se coadunam corn o tipo de obras
a que a empresa se dedica nem

corn os actuais condicionalismos
de aquisição de materiais,
.4- No conjunto das centenas

de obras executadas há a desta­
car as sequintes por serem as que
se inserem na linha de vocação
de C. V" face à reestrutujaçâo
.que se pretende:

.

- Continuação de acabarnen­
tos e alterações nos blocos A3 e

A,6, do edificio de Vestiários e

Balneários e do Bloco de Apoio
de Vilamar.

.

- Arranque e prossecução da
Passagem Coberta e das duas

piscinas da Zona Vedada de' Vi-
lamar.

.

_:_ Conclusão do Edifício de Ad­

ministração - Hecepção de 'Vila­
"mar

- Prestes a conclusão da nova

carpintaria, casa do guarda e ve­

dação dos novos estaleiros de G.
V,

/ na Zona Industrial de Vila­
rnoura,

-Início e prossecução cla
construção das moradias S. A V'.
(1.' fase). ,

.

'-- Iniciados os trabalhos pre­
paratórios e de arranque da obra
da Pastelaria, Café e Self-Service
de Vilamoúra.
- Execução das in,fraestruturas

nos S, T. 1M. (1.' fase).
- Execução de aquedutos e

outros trabalhos preparatórios pa­I

ra a obra da estradá de acesso à
• 'praia da Falésia de Vilamoura.

- Conclusão do acesso à Pra:
ça da Marina.
-Execução (quase total) da

obra de Acessos aos Blocos Oes­
te da Marina.
- Estudos prévios para a ur­

banização a levar a efeito em

Loulé (140 fogos).
De notar que a execução das

principais obras foi grandemente
prejudicada por:

.

- Falta de coordenação e se­

quência na adjudicação de algu­
mas das obras' por parte da' LU­
SaTUR.
- Falta de rapidez e previsão

na apresentação à LUSOTUR de

propostas e orçamentos por parte
de C. V ..

BALANÇO ANAL.íTJCO
(E�el'cÍc!o de 1977)

- <Deficiência quase gene'rar�
zada dos projectos de Arquitec­
tura '(e outros) para execução.
-Falta de acompanhamento'

das obras em tempo oportuno 'por
parte dos/técnicos da LUSOTUR
- Quantidade excessiva de al-

terações 'introduzidas nos projec­
.
tos (por vezes em <Cima da hora)
por parte da LU,s,OTU'R.
- Falta de empenho e espírito

de iniciativa na solução de «im­

passes» por parte dos técnicos
de C. V.'-

_;_. Evolução enorme e descon­
tínua dos preççs das. principais
matérias primas: cimento. br'tas,
[erro, madeiras, cerêrnlcas. mate­

riais de revestimento e canaliza­
ções, desiqnadamente as de fi­
brocirnento..
- Dificuldadés enormes de for­

necimento de materiais em pra­
zos aceitávers . (há materiais que
não se obtêm ou ohegam ·a levar
mais de um ano a serem entre­
gues) .

-'- Má qualidade de alguns ma­

teriais - e sem alternativa de

substituição.
A acrescentar.a estas anomalias

há a, registar ainda:
'

.

-Con'dições climatéricas pou­
co ,habituais com chuvas tais -que
imposstbilitaram muitos trabalhos
em tempo oportuno já que 'o ter­

reno empapado nem permitia o ,

acesso do equipamento aos lo-
cais da obra.

, ,
,

,

- Continuação de atitudes ge­
néricas de pouco empenho nos

trabalhos a executar. por' pa rte
dos trabalhadores,

.

-Parcial desmobilização dos
«quadros» que continuam a não
se sentir realizados profissional-

Passivo e Situação
Líquida

DISPON I'BI LIiD,AlDrES
Caixa
Depósitos à Ordem

CHÉDITQiS A CUIRTO 'P.RAZO
. Clientes, cl gerais

.

Fornecedores, cl c

Adiant. a Fornecedores
Outros Devedores

Activo Prov., Amort. e

Bruto Reintegrações

551036$20
71880$30

622916$50

5550823$00
31350$60

2341 001$80
276233$60

8 199 409$00 .

166524$70,

Activo
Líquido

551036$20
71880$30

622916$50

5 384 2-98$30
31350$60

,2 341 001 $80
276233$60 '"

8 032884$30

EXlsnNCllAS
Matérias Primas 10832651$10 1083265$10 9749386$00
Obras e Serviços em Curso 168 914 850$30 168 914 850$30

"

179747501$40 1 083 265$10
.

178664 236$30

IMOBILlZA/ÇõES 'FINANCEIRAS
Part, de Capital NI Empresas 50000$00 50000$00

50000$00 50000$00

1MO,BIUZAIÇõ ES CQRPóRE·AS
9608263$00.Eq, Bás. O. Máq, e Instalações 14 239 534$20 4631271$20

Ferramentas e Utensilios ;510630$80 45585$80 465045$00'
Mt. ICarga e' Tra_nsporte 1501411$90 1150890$80 350521$10
Eq.: Adm. Soc, e Mob, Diverso 1585419$50 895713$10 ,689 706$�0

17 836 996$40 11 700 452$70 6136543$70

OUS:r.OS AiNTIECI'PAlDOS
Despesas ,Antecipadas 517350$40 517350$40

517350$40 517350$40

TOTAL lOE PROV,ISó:ES oo. 1249789$80

TOTAL 'DE AMORTIZAÇõES
E R'EliNTEGRAÇó-ES 11 700 452$70

TOT,AIL 00 ACTIVO 206974173$70 12 950 242$50 194023931-$20

166524$70

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PHAEO
Depósitos il Ordem
Adiantamentos de Clientes
Fornecedores, 'cl 'gerais
Forneced., el fact, em recepção e

conferência
Sector Público Estatal.
Outros Credores
Prov. p.' Riscos e lEn cargos

1 138870$90
14 000 000$00
1 o 598 593$40

80302$70
2236484$10
1 573749$20

39513$40

29667 513$70

P'RO:V E I'TOS ANTEChPAnOS
Heceitas Antecipadas 175107541$50

294 775 055$20TOTAIL DO 'PASrSI'VQ

CAiPiI,TArL
Capital Soclal

RES'E'RVAI5
Reserva l.eqal

SITUAIÇÁO líQUIDA

2000000$00

2000000$00

61 747$10

61747$10

RESULTADOS r:RAlNSrITA'DOS
'Exercício de 1976 ,.,

- 4441' 096$40

- 4 441 096$40

RIESutTA/D'OS UQUI D,OS
Result. Correntes do 'Exercício
Result. IExtraord. do Exercício
Result. de Exerc(cios Anter.

- 8.618941$40
268986$60
21819$90

- 8371 774$70

-TOT,AIL DA SrIT. -líQUIDA 10751124$00

TOTAIL DO RASSIVO E SI-

TUAIÇÁO UQUIDA ,oo 194023931$20

O nCNIlCro D'E CONTrAS
Manuel Figueiredo Machado

O CONSELHO OE AOMlllNrlSTRArÇÁiÜ
LUSOTUR - Soe. Fin'anc. de Turismo, SARL,

representada por Eng." Francisco Albuquerque
e Castro .'

.

TIN'AiNDA - Soe. Imobiliária, SARt, representada por
Dr. Júlio Fernando. da Cunha Bap,tista Coelho

B�NCO 'PORTUGUÊS DO ATLÁNTICO

mente, e d05 quais alguns vieram
sofrendo soj'cltações .aliciantes
pará empresas no estrangeiro.

5 - Em 1977 não se 'procedeu
a qualquer revisão salarial, face
às razoes de necessidade concor­

rencial e de coerência com a si­

tuação económica/financeira da
empresa, 'tanto mais que o nivel
de salários e regalias sociais pra­
ticadas em C. V. são superiores
ao deste sector de activ'dade.

6 - O exercício regista um pre­
juizo de Esc. 8371 774$70, cujas
causas principais são apontadas
no' número 2 deste relatório.
Propomos que este preJUlzo,

transite para o exercício seguinte.
7 - A terminar queremos' ex­

pressa r o nosso reconhecimento

pelo apoio, nunca desmentido,
que nos continuou a ser dado pela"
Administração da LUS.OTUR não
só na adjudicação de pra'tl"�a'rpen­
te todas. as obras que temos em

carteira o que executámos como

ainda todo o apoio financeiro sem
o qual C. V. não teria subsistido.
Contamos que dentro do plano

de intenções em estudo esse

apoio continue a ser-nos dado em

1978 e 1979, mas dentro de JJm

esquema de actuação programado
no sentido desejável e já defini-

{

do de atingirmos urna situação de
real 'Independência a médio prazo,

8 - Ao pessoal da 'empresa
que, apesar de todas as vicissi­
tudes, manteve um interesse per­
manente ,� espírito de colaboração
no sentido de evitar o seu co­

lapso e que não se deixou in­
fluenciar pelo clima de descrédito
que, alquns procuratam introduzir
na empresa querernos testemu­
nhar o nosso muito apreço certos

de que serão estes os elementos
base com os quais a recuperação
Ltura de Construções Vilamoura
será uma realidade.

VI'rlamour.a, 23 de Março -de
1978.

..

O OON'SELHO
OE ADM liNISTRIA'ÇAO

LUS,OTUH - Soc, Finane, de Tu-
o

rismo, SARt, repr-esentada por
eng.o Francisco Albuquerque e

Castro ,
.

T I 'Ni A N.O A - Soc. . lrnobiliária
SAIRiL, representada 'porDr. Jú­
{io Fernando da Cunha Baptista
Coelho •

'

"

BANCO. PQ,RTUGUÊS DO ATLÂN­
TICO.

Pareœr do FiscarÚnico
Senhores Accionistas.
No cumprimento das disposi­

ções legais e estatutárias, foi-me
confiada a missão de' corno, re­

presentante do 'fi:soal Oníco 'da
vossa empresa, apreciar o Rela­
tório, Balanço e Contas, do .exer-
eicio de 1977.

.

.Pude constatar pela verificação
já antes efectuada, a perfeita ob­
servância das leis vigentes, quer
no sistema de movimentação e

articulação das contas, quer nos

critérios valorimétricos de exis­
tências.
Na minha ainda breve interferên­

cia na vida da empresa, pude veri­
ficar as imensas dificuldades eco­

nómico-financeiras. coni as quais
esta se debate e que' errcontram
expressão no prejuízo do exercício.
Apreciável é o esforço dos seus

qe stores na recuperação da ern­
presa 'que começa já a definir no­

vas linhas de acção tendentes a

eliminar os seus maiores males,
al,'ás, p,enfeitamente definidos no

Relatório do Conselho de Admi­

nistração.
,Pelo que me foi dadd obser­

var, sou do parecer que merecem

aprovação o Relatório, Balanço e

Contas. do exercício.
Merece especial e encomiosa

referência. a forma cuidada como

é tratada toda a documentação
relativa à administração e gestão
da empresa, pelo que ao verifi·cá­
-Ia nã,o podemos deixar de refe­
ri-Ia nem deixar de expressar um

voto de louvor ao ¡:essoal adm··­
nistrativo,
Vilamoura, 24 de Março de

1978,
(assinatura ilegível)
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CONSTRUÇÕES VILAMOURA, ·S.A.R.L.
.. nEM'ONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS

(-Exercício de 1977)

EXISTtNCIAS INICiiAIS
Matérias 'Primas

----------------�-------------------------------------�------------------------------------�------------------

COMP:RAS
Matérias Primas

HEGU:t.,A,RIZ'JAÇAO EX,IST�iNICI,AS
Matérias 'Primas

EXiIST&NC>I,AS HNAIS
Matérias Primas

CUSTO DAS EX. V. :E CONSUMIDAS
Matérias Primas

subcentratos ...

Fom. Ser. Tercelrcs,
lmpostos - lndirectos

16 555 373$40
3735878$10
259785$30

143$00
53 057 309$90

6712$10
8197$50

1 931 913$00
.

c 64227$10

Impostos - Directos
Desp, el [Pessoal ...

'

. Desp. Finan_ceiras .. ,

Out. Desp. Encargos

Amort. e 'Reim. Exerc.
Prov. do Exercício ...

Perdas Extraord. Exercício
Perdas Exerc. Anteriores

Resultados líquidos , ..

11 388149$90

11 3?8 149$90

17 984477$30

17984 477$30 '

+ 182928$50

+ 182928$50

·-10832651$10

� 10 832 651$10

1 8 722 904$60

20551 036$80 39273 941 $40

53 072 362$50

1 996 140$10 55 068 502$60

94 342 444$00
1500$00

22 916$40
'

24 416$40

- 8 371 774$70

85 995 085$70

VIENDAS

Matérias Primas
PRESTAÇÕES DE, SBRVI.çOS

TRÀBAlLHOS :P.' PlRÓPIRrI,A' EMPIRESA

VAIRIIA.çAO DiE IPRODIUÇõ,ES
Existências Finais
Obras e Servo em Curso ,.. 168914850$30

442336$70
29444245$5Q 29886'582$20

67707$60
'

Existências Iniciais
Obras e Servo em Curso ... -113521043$10

Aumento dos Produtos
.Obras e Servem Curso

RECEITAS FINAN.c .. COIR!RIENTES
QrUTR,AS HECiEITAS ...

'

-GANHOS EXTHA!O<RID. IDO EXER·CíCIO
GAINHOS DE EXi8R'C. ANTERIIORES 271 583$10

-55 393 807$20

85 348 097$00

113883$90
261521$70 375405$60

• 85 723 502$60

270486$60
1096$50

\
\_

85 995 085$70

O T'ÉCNUC,O DE iCONTAS
Manuel Figueiredo Machado

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
.(Assinaturas ilegíveis)

INVENTÁRlÓ DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO

D,ES I GN A'ÇÃrQ

�'----------------------��--�----�------.--�--�------------��--------��---------------
Valor IOIFEH-8N.çAS

Total de 1--
Aquisição Flutuação de Perdas lev.

Valores a Resultados
-----� � ....__II------cl-------I----------li------_1'----------I'----------i��,--------I'''''-------�----------

Quanti- Valor Preço médio Cotação. VIA,LC:� BALANÇO
dade Nominal de compra em 'Bolsa Unitário Total

1- PAR''fICI¡PAÇÕrES FINAN­
Cr811RAS
1. 2 - Acções:

Soçiedade Agrícola

---= �=d_e_V-=ila_m_o_u_ra_.�S_A_R__
L

__ I�----50-,1.1-0-0-0-$0_01__
1000$00

I ml,

1000$OÕ
,__5�0_0_00_$_0_0_1._5_0_0�0_0$_0_0__1¡� -��i� �==_

1. '9 - Total 50 - - - - 50000$00 50000$00 - -

� � .... .... .... • ....D � .... __

O TÉCNICO DE GÜ'NTAS
Manuel Figueiredo Machado

O CONSELHO D� ADMINISTRAÇÃO
(Assinaturas ilegíveis)

.

José Gon colves
.. Rocheta, Lda.

, SECR'ETARIA NOT,ARIAL
OE LOULÉ

2.° OAIRTóHIO

Notário: Lic¡enci¡adla. Maif1ia
Odi'lia ,S,jmão !OawClO'

e Diuart1e Cha,gn.:;

ICerllifJi,co, para erfe'itlols de

piubl:cação, que po'r e,soritu-
,ra de 14 do mês ,corrente, la­
vrada de �lls,. 65 a 67, v.o, do
livro n.O A,53, ,de' notaiS, p'ara
elsClr1turas div,e'rsals, dOr Car­
tório 'aClima referido, f.oi conS­
t't,uída e,ntre H.e'iodora A'lei­
xo Hocheta e José Gonçal­
veis' Hocheta, uma 's,ociedade
Clomercial por quotals' de res­

pons'ab!11dade I'imitada, noS

termas oonsta,nte,s dOIS .art,i-·
gas Is,eguirntes:

1.° _. A s.ociedade a,dop­
ta al firma de «José Gornç'all­
ve,s Rlo:cheta, Lda.», e tem <l

su,a Isede n,o s,ftio da 'Elsta-

ção de Loulé, frequesia .de
S. Clemente concelho de
Loulé, e dur�,rá, por "tempo
indeterminado, contando-se
o I�eu ,início a pertir do dii!
1 de Maio próximo.

2.° _ O seu objecto con­

sísté no exercício .do corner­
c'o de bicicletas com re s.em'
motor, podendo explorar
qu,a'!q<ue'r outro r,amo de n.e­

góc'o, em que os s'óciols
acordem e seja pe�mitid:o­
por leli.

3.° _ 1. O capital social
é· de, 1 000000$00, e 'corr.e·s�

p:),n de à Isoma das quotas
dos ,sócios que são as' 'se­

guintes:
Uma de 500000$00, per­

ternc.e,nte B.o 'sócio He,l,iodoro
Ale'ixo Rocheta; e

Uma de· i dênt,icro montan­

te pe,rt,e.ncente ao Isócio Jo­
s·é Gonçalves Rocheta.

2. A quota' dio ,sócio He­
I,iodono Aleixo Hacheta en­

cOlntra-se re.a,llizada em di-

nhe.ro, já entrado n.a Caixa
Social.

3.° _ 'A quota do ,SOClO

José G!onç'all,vels, Rocheta. en­

contra-se represantada pelos,
valores que constituern o ac­

tivo ,livre do pess: vo do es­

tabelecimento comercial de

bicicletas. que possui. e es­

tá instalado em .dois arma­

zéns, destinadcs a comércio
de a,rtigos de bic.ircle,ta,s' e bi,:
cideta,s, que se !nte.gram num

prédio urhanlO, térreo,' com
vários comp'animen,tos, pá­
tio, de,stirnado a hab:taçã,o e

arma'zén!S', para comércilO,' no
<lludido sítio de Esrtaçã:o ,de
Lou"é, da me,sma freg·ue,sia
de São Cle.mente, deS'crito
na Cons,elrvartó¡;il3r do Reg:¡s;tQ
Predial deSole concelhio sob o

n.O 30979, a fils. 28. do Ili­
vr.o 8'-79, ¡merito na ore,spec­
tiva, matriz ¡pre'di'all Is'Ob o ar­

tigo ,n.O 4450, .com 'O mndi-
-

'menta c'ol,eotável de 4 212$,
e pertenoe a ele outorgante

José Gonçalves IRoohet8, .pe­
Io que até ao presente. não
e'ra paga: que-quer renda pe­
la sua ocupação.

'

Que ele outorqants JOlSé

Gonçalves Hocheta, entra

para a socíedede com o alu­
dido estaoetecírnenro comer­

ciel, a que atribui o valor de
500'000$00;

4.° _ 1. A gerê-nda ,dia.

,sociedade, crOom dis.pens,a de

caução e a sua re,pr€lsenta­
ção, em juízo e fom de'I,a, ac­
tiva ,e pas,siv,amelnte'; Iserá
exencida pe,lo ISócilo Heliod:o�
ro Aeixo Rochet,a, que des­
de já �ioa nomealdo gere,nte,

. com, ou !Sem remunerraçãlO
c.o,n�orme ,for de'l'ibera.do em

Aissembileia Ge,ral.
2. _ P,arna. ,obrigar valida­

me,nt,e a Isooie'dade' ,slã,o ne­

cessárias ais a,sls,inaturas dOIS
doils' ,sóciols', .podiendo nlo en­

tanto, .os I8CtOIS de me'r,o ,ex­

pedie.nte s'er ,als·s,inaldols por
qualque'r sóciJo.

Q U A R. T E I R A
sob o visor
dàs nossas atencões

.> -

(continuação da .pág. 1)
buinoo quaisquer procurações, �os­
se de quem tosse.
A minha, missão vinculou-se

apenas às funções deontclógicas
de redactor e jornalista que exer­

ço aifinal em (tA Voz de Loulé».
JrUrl'gluei ter jusui'ii'oado, oonve­

nienterrænte, as diiHg:êrnlerias erice­
tadas e o papel que me assietia
Ftquei, portanto, surpreso quan­

do, posteriorrnente, em 4/Mai/78,
neste jornal, surgiu o meu nome

v'isaldio em artiqo intilt'Ullado «Quar­
teira. pobre Quarteira - falta de
visão ou in co rnpetênci a 7», da au­

toria.de Jorge da Maia.
Aconteceu o q¡ue de antemão

procurei acautelar. acaoando por
ser nomeado no escrito de Jorge
da Mala, o que me valeu, «a pos­
teriori». arcar corn ilacções erró­
neas feitas a, meu respeiro.

Com e'fe,iitO, ern conversa casual'
vim a saber as «irnpressôes» de'
diversas pessoas, que julqararn-
- me GO n,l uijdo

.

cro m o autor alud ido.
Ora aqui é que me perece per­

tinente um reparo extra e reañr­
mar a minha posição que se terá
de circunscrever a uma atitude
isenta e im:p·ancial.

-

Sucede, em abono da verdade.
conquanto Jorg:e da Maia me te-,
nlhlélJ oonelderado corno «dedi'cado
coleborador deste jornal», que
nem sequer c conheço, nerrr penso
sequer quem seja, O que sei S'O­

bre Jor·ge da Maia é apenas bem
pouco: que é sob pseudónimo ou

criptónirno quê a s,ua verdadeira
,
ident.dade se oculta.
Posto isto e jurl:gando ter ada­

rado cornptetarnente. por dever
ético o ponte que me toca e as

dúvidas suscitadas a al,gumas pes-'
soas desta' vila, coloco aqui um

ponte fiinal, dande por cte,�i'niti'Va.­
mente encerrado este assunto.

J. C. VIllEGAS

ARMAZÉNS
ALUGAM-SE

Dois armazéns, com a

área de 160 m2 cada. sltua­
dois na R. Afonso de- Albu�
q uerqu e' (a 50 m da 'C e'a,1 ) r

aiuqarn-se.

Informa no próprio local.

3. _ A sociedade não po­
derá ,ser obriqada em actos
e contraeos estranhos, aos

neqócios sloCii'a:ls, tais corno

fiançae abonações, letras de
favor € outros semelhantes.

5.° _ A cessão de quotas
entre DIS, sócios ,á livre, 31

estranhos fica dependents
de prévio e expreseo censen­

timento da s'ooiedade, à qual
é re<servardo o dire1i,to Ide pr>8-
ferênd.ar em primeiro lug'arr ,e

a eradal um dos Isó'C'i 0'5 em

s,egundo.
6: _ As' g'sisemlhle,i'as Ge­

ra;l;> s,erão aonvocadals por
meio de cartas regi,sta,das
d:,rig;dals aOls sóoiols, com a

antecedênlCl!a de oito dias,
pelo menos, die,sd'e que a I eli
não exija ;autr.as rfol1maHda­
deiS.

Elsltá co,nfurme.
Selcretari,a, Notaria!1 de

Loulé, 20 ,de Abril, de 1978.
O 2.° Ajudante"

Fernanda Fol1ltes SantJal1'a
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RE,FORMA, AGRÁRIA
.

A dupla actuação do PS no Governo
Reina a consternaçâo e indigna- '1!ér.io.da Agricul.tura para se ex-

ção entre os aqricultores do Dis- propria-rem, Imediatamente, novas

'trito de Évora, quanto ao. modo
-

herdades. Os : Sindicatos dos Tra-
coma vai prosseguir a reforma balhadores Agrícolas, que têm in-

ag'rária. Com efeito, sabia-se que, ccmpreensivel acesso a todas as

por acordo PS-DOS, a reforrna 'decisões do MAP, apressaram-se
aqrária .sequfria pir fases bem de- a entregar uma lista de 40 her-
marcadas, iniciando-se a devolu- dades-.a expropriar, ao Centro doe
ção das propriedades com menos Reforma Agrária . Os. técnicos des-
de 70000 pontos, logo não abran- te Centro intorrnaram que as suas
g'idas pela lei, sequ'ndo-se a Ide- instruções são para .expropriar,
volução das áreas de reserva pelo menos, uma herdade imed.a-
aos aqricultores expoliados, e, fi- tamente. Os próprios agricultores,
nalrnente, continuariarn as expro- eventualmente ern causa, estão a

priações com a entrega simultã- ser ohamados ao Centro.
n-ea das áreas de reserva corres- Isto contraría o que se 'sabia
pondentes a 'essas exproprtações. ,sobre as condições do acordo
Ora, segundo 'iníorrnaçôes colhi- IPiS:CID'S, e, também aqui, surgem

das junto do Centro Regional de os efeitos do pecto subterrârreo
Reforma Aqrária+de Évora, soube-" e ileqal ,pS-PGP, .para a agricultu-
-se que há ,',nstruções do Minis- ra portuguesa.

A lei é a mesma, mas o Ministro é outro

Este é tl!� caso concreto que -se

passa com 4 alg,nioulltores, prop-rie­
tários dar herdade da Courela em

S.antJ;a:go do Escoural. no ,cdnce­
lho de Montemor-o-Novo:
,Em 7 de Novembro pas.sa,d,d, e

em resposta a 'uma. oxpoelção fei­
ta à Seoretaria de Estado- dar ,Es­
trutursção ,A,grár.ia. por estes agri­
cultores, sobre a caniça da sua

,herdalda expropriada ,e ,nia posse
duma Unielade 'Co'¡ectiva rcomunis­
tã" foi-Ilhes, 'env,iado -D' s·e·guinte o·fí­
GI:,o .através do, ,cemr-o de R,eforma
Alg,rár.ia de Évora, a qual transcre­
ve.mos. parrcia,lmente:

«- A cortiça de extracção de
1977 encontra-se abrarlJ'g-ida petas
medidas consignadas no Decreto­
-l.ei 260/77, de 21 de Juho:

.

- Não f'D,i ournooldo (pela-
UfCP) o dispoeto naquele precei­
to le'glall, norneadernente o depósi­
too de dinheiro na Caixæ Geral do'S

Depóeitos. à ordem do, lnsututo
dos- Produtos Florestais: .

- Cabe a V. Exas.. corno pro-
'

pr.ietárrios, uma pe-r-centa'glem pr,!!­
visrta no Decl(eto-ILe,i, Ip-eroenta'glf.m
'-ess·al que· V. Exas, não podem usu:

fruir, prelo nã-o Glump.rimento da
,

IIe¡i;

P'ROPRIEDADE RÚSTICA
COMPRA-SE

Pro'priedade rústica, com cerca de 50 hectares, coni­

pm�se de preferência que se situe na, zona litoral do
-

Al­

garve entre Tavira e Albufeira, 'com laranjais.
Dirigir carta e _este jornal.

SE

Terreno para construção'

VENDEM-SE 10.400 M2 DE TERRENO PARA
. CONSTRUÇÃO, A 50 METRüS DA VILA.

NESTA REDAcçÃO SE INFORMA.
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SURDOS
últimas novidades em apa:rellhos auditivos. óculos só

de encostar à cabeça sem fios nem pipetas. Se tem falta
de percepção procure-nos a fim de fazer um exame e uma

demonstração gue é gratuita. Prestamos assistência técni­
ca. Pilhas de todas as voltagens. 'LARINGES ELECTRó­
NICAS para os operados à laringe. Pedimos uma visita
nas seguintes Localid�des:

DIA 30 DE MAIO, 3.g FEIRA

LAGOS . - Farmácia Silva
PORTIMÃO - Farmácia Central
S. BARTOLOMEU
DE MESSlNES __: Farmácia Algarve
LOULÉ - Farmácia ,Ohagas

-Das 9 às 10
-Das 11 às 12

-Das 15 às 16
:- Das 17 às 18

- Devém V. rExas. ,i·nt-er,ta.r ac­
çã-o de ,reivlindic·ação da percen­
-ta,g:em que a 'I,e,i vos. concede, sa­
bre o- produto totali dia, vends,
contra o comprador, no tribunal
respective»; .'

.

Aesinava es:t,e oficio, o enlg. téc­
nico aglrár,io Espadinha Serrano,
nesra data director do' üRHiA de
'Évora.

'

.

N es's'al altura, portamo, ,e se­

g,u.ndo o decreto-lei, 260/77, '-os
proprletános das herdades expro-

, pniadas llinham· di,roe-ito a Um:ílI per­
centaqem do produto da ven.da da
cortiça, que r-ecebiam ,ime'di.ata-_
mente, embora, é certo as Auto­
ridades, s:e confessassem incapa­
zes de fazer c urnprir a lei,

SOib're este mesmo assunto, e

em 5 de, Abri,1 -deste ano, estes

a:gr.ic;ulto.res receberam urru novo

okcio da Secretaoia de IEsitadg das
Florestas, que transcrevemos tam­

bém percialrnente:
<<-Em curnprêmanto do, despacho

do Senhor Secretário de Estado
das, F!I:a.restas,. de 16 de Março
p.o., ,e de acordo corn o parecer
da. Auditoria jurídica do-M�P, ¡in­
forma-se que, ,em virtude da cor­

t'ça, a que' se faz referência, ter
slido extraída em 1S77, com idade
de 9 anos. 'e a, expropfiaçâo .da

propriedade se' ter verificado ,em

1976, não são a'plli,oáve'¡¡;, as dispo­
sições, constantes do Decreto-Lei
260/77, de 21 de Junho»,
Asslna o Chef>a do .Gabínete do

Seéretéri-o de -Est'ado, da,s Hor·es­
·tas,

Com és.te caso i�'Us;tra-s.é o que
s,e paSSiíll'com o p:roblemrcl da,s' cor­
tiças das, h,erdades exprràpniadas.
Azevledo G-oníies não conselguiu foa­
ze,r aprova:r, pelo Cons-e·liho· de Mi­
nistws, ,um Ino,vo Decreto-Lei so--

obre a propriedade da -co,rtiça, em

bene:fíoio da,s UCP's, mas, p,or ,in­
t,ermédio de' desp,áohos, qu:e ten­
ta tazer p�assa-r d'eslpelrcebridos, faz
uma· inrterpre,tação .das I,e,is' 'em v,i­
g::r como the in.teress:a, ,iS1·0 é,
tores. Com ,este p-rocedimentó
Siempre e·m des.�avor dos, elglniou,l­
'contrar a mais. erleme¡nt,a,r júsuiça,
cont.rirbui pla'roa. .a desorganiza-çã-o
dai v'ic:l'a ·económi'oa pOrtiUigues,a, pa­
ra a ,instaobill'idade s'ocial e' paora a:

,ileg,alidoade que rerinra na z-ona de'
r'elforma' a'Q'ránia,
-Este ,ca,so ul:trapas,sa bi simp,les

,roubo de -cidadãos: porque a que
é ve,rdade:kamente desastroslo pa­
m o rP'aí-s é a: ,ins.efg,ura'nça motJiv.a­
da pela des.onest.idade de gover­
nantes, 'e pelra suar paroiallidade
pa,rtidá.ria.

VACAS DE CARVALHO

QUINTA - COMP'RO
Junto à praia, entre Faro e

Lagos, ,el boas yistas niar e

campo, entre 2.000 e 5000 m2
pi vivenda de férias, el água
e lell,ecrtr1oidade ,e telrreino ¡para
horta e pomar. Resposta com

preço e detalhes para CM.C.

.:- Apartado 21.020 - Lisboa 2.

PORTUGUÊS
A selgu;lr pa-F1a Alemanha,

de&e-ja comp,anhi'a com oar�

ta ()e GondiuçãlÜ'.
Nesta 'rediacçã:o se infor­

ma.

(2-2)
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J. Luís Brito da Mana,¡

ADVOGADO

ESORII:T6RII0'S:

Rua de Santw Justa, 82-1.º
Tel. 321505 - LISBOA

Rua da Trindade, 12-1.o-Esq.
Tel. ,24505 FARO
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CONST-RU'CÕES
. VILAMOU·RA,

S.A. R� L.
.

ANEXO. AO BALANÇO E DEMONSTRAcÃo
>

DE. RESULTADOS
No cumprimento ,da disposto no art.� 2,° do Decreto-Lei n." 47/77de 7 de ¡:;�verelro, r escnrrunam-sa abaixo as contas de balanço e

demonstraçao, que merecem referência, no presente anexo,

1 - Relações com Assocladas
.

LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo, SARL,

Débitos Créd-tios

Clr"entes
Clientes ,cl Adianta'�ent'�s
Fornecedores ...

793874$10
14 000 000$00
3 '095 364$30

793 874$10, 17 095 364$30

2 - Exiscências
2. 1 - Matérias Primas

. J:. semelhança dos anos anteriores foi aplicado o critério davalo-
nzaçao ao preço ��dio 'de custo, movimentando-se esta conta pelo
sstema de mvenrano permanente,

"

2. 2 - Obras em Curso '

'Esta conta ,f,oi movimentada a custos reais,' excepto na sua
subconta «Encarqos Sociais», que ;re�lecte uma. taxa fixa, Para o seu
movimento fOI utl!lzad.a � classe 9, sofrendo a conta correspondente
m� =s= 3, uma vanaçao de 55 mil contos no final do .ano, relfe­
rente ao aumento de prod'uçã,o ao longo 'do exercício,

3 - �bitos el o Pessoal '

, No 'final do exer-cíc¡"o esta conta aprese.ntava um sa'ido de es­

cl!_dos 134 �19$10, �a�or de vencimento.,ainda nos cofwes da empresa.
Nao s'e -registam dehltos do pessoal,

4� Despesas el Pessoal
Ordenados e Salários ...

Remunerações Adicionais
Encargos. si remu'neraçõ�s
Outras Despesas. el 'Péssoal

, 32 052 840$60
9878129$90
8416844$40
2709495$00

53 057 309$90
, 5 - Existências f.ora da empmsa

',Esta conta regista um .val.or total de .Esc, 517350$40, valor que'
oorresponde às m�rcadorias que no dia 31/12/77, não tinham dado'
dado' ent.rada nos nossos armazéns,

6,- Capital SQcial
Titulares N.o

'LUISOTlUIR - :Soe. Frnanceira de
Turismo: SAHlL. '"

ThNANIDA -Soc. Imqbiliária, SAH:L
Outms Ac·cionis�as

.£\.cções Valor Nom. %:

1940 1940000$00 97
50 50000$00 2,5
'10 10000$00 0,5

2000 2000000$00

7'- Imobilizações Financeiras
,Em mapa separado publica-se 'Inventário' desta 'conta. (Decretó­

�Lei n,O 147/72 - are 2.° n.,o 1).

8 - Movimento das' contas de ¡Provisões

CONrTAS - S. Inicial Reforço Reposição Saldo Final
Provi. p.' Cob, Duv .

E: o. 'Riscos e Enc. 146810$50 59227$60 206038$10
-Pray. op_' Depreciação
Existências 1138815$00 55549$90 1083265$10

1285625$50 59)27$60 55549$90 1289303$20

9 - Contas de ordem
,

� 9. 1 - Titlllos em CaUção e Credores PITItulos em Caução
Reg,:'stam o va·I-or das acções da empresa, que ,caucionam
o mandato de ,Administração. �

,

LUSOTUR - Soe. Finan. de Turismo, SARL 50000$00
TlINiAíNDA Soe Imobiliária, SAHt 50000$00

100000$00

9,2 - Letrás Descontadas e Credores PI Letras Descontadas
'Regista a responsabilidade da empresa perante as insti·
tuições bancárias, onde ;foJam apresentados a desconto
os títulos rep'resentativos de dívidas.
Banco Portugüês do Atlântico - Faro
Banco Português do Atlâmico - 'Lou!é .,-,

1199509$10
117604$00

1317113$10

9.3 - Devedore·s PI Titulos Caucionados e Títulos Caucionados
Esta conta regista o mandato 'da empresa, no' C-enselho
de Administração da' Sociedade Agrícola de Vilamoura,
SARL, Esc, . 50 000$00

10- Movimento das Contas de Situação I¡quida

Saldo Inicial Mov. Exercício
2000000$00

61747$10

CONTAS
Capital Social
Rese�vas Legar:-s. ...

Result, Traj;lsitados.
Result. Líquidos ...

Saldo' Final
2 000 000$00 '

61 747$10
4441096$10
8371774$70

4441096$10
4441 096$10 3930678$60

Vilamoura, 9 de Março de 1978,
O técnico de Contas

Manuel Figueiredo Machado,
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o Algarve
(Continuação da pág. 1)

se menosprezou o homem rural,
que pa.a se I,ibert,af e atinigir um

cento grau de cuítusa e diglnidade'
Ü'llh:a que abandonar a terra. Se

,

por lirrutaçâo própríæ o não 000.­

selgluil8, pelo me-nos obstava com

o seu sacriñoro que us seus �ilhos
conrlouessern presos à terra, en­

v;f;ndo,-os para eseolas onde ald-·
•

qui.rios$lem {'Jrmação e cultura que
os afastasse das glrHihella's da es­

c.avatura que o meio rural cons­

tituía, Foi assim até à revolução
'de Abril e assim continuou, p.oi's,
a ma.oria dos- p.oH�i,cos apenas se

aproveitou, dema'go,g'¡loamente, da
m.serável re alidade ·ag.ríicÓ:la. para.
consequir os votos, do povo 'bra­

baihlador que, embalado por falsas
promessas. a's sequlu oeg'elmente,
cornprometendo a sua recupera­
çã.o fU1ura e a Gonqui-sta eie'CIt:iva
<;ii,j S'U<l di'gnildade como homens
absolutamente impreslGi,ndíveis à

c_onstruçãrü da .pállr,iS' livre que,
s'endo de tódos, terá de ser' justa'
e e�emp'lar,

Ü' Al.g'arve que a serra separcu
glaolglra,fi'eamente da Mã'e�Pátria foi,
poliu:ioamente, também, du,rante
muito tempo, u'ma entealda' do
pa,ís'-ILi'sihoa que nUlnca ·se pre'oou­
po,u granldemente com o· que se

p�sslav'¡¡ n.a «zona' moura» do seu

imp'édo, sendo, os aI9a,rv,i.os, os.
últi'mos a uS'uf"'uirem da's m:galh,as
dós, direi,tos que a gener·al,ild'llJde
dos po,r'wgueses já havia oo'nqui'S-.
tado. k p,ara Lisbo,a era .o'so'l1iho
'(lourado dos h'Omens, e mulheres
da nossa. rerra.

S.e' mu.itos él'lglarvios s'e .foram
,da le,i, da.' mo'rte liberrtando, foi p!or­
que. o seu tal\)nto, foi tã'O grande
q ue· a s barPe irars da má vo nt a,d e
mão co'ns'e,glu,iram segurá,-IO's. Ser
rural no AI'gI8,rve era ap'enas uma

í'Jrmla de infeliddaJde pa.ra· que'l1í,
na vida Olu�ra sorre nã,o t-i.vera,
Mais oolónia que. pmvlí''';c:a, o

A:,gra1rve, era apenas 'amado pel·olS
plo'e'tas a quem o mais belo oan- -

teiro do jardim à beúa mar plan­
tado, s,ubjug,ava_ Essa bel'eza íll11l­
p'ar foi, também a c'a.usa da: sua,
-embora. trardia, ;el:a,tva Ililber.tação,
poi,s ,atr:ás do,s poetas vieram os

turi's't8s que ,oo,m menos'romant.is­
mo mas, ilgiuàl enlcanto prolouram
nesma :terra à «rel,ax» que a v:da

agiada Idos sell's mundos ,lhes não

p'erl11li�e,
Gam, outros' olhos começ'ou °a·

VENDE-SE OU ARRENDA-SE
PADARIA «SANTA PRETA)}

Por moti,vo de s!aúde, ven­
de-se: ou arrendta-,Sre ,padaria
de ramas e, negócios, �f;ns.
com muita cl.ientel,a. Trrata o

prÓ¡prio: José de Sousa Go­
me,Si - Avenida Marçal Fa­

che,c,o, 147, TCII'ef. 62318
LOULÉ.

,

�----------------------

•

enriquece
ser olhado o Alg'8rve, constítuide
que fo'i na g,alinha dos ovos de
ouro, Deixou de ser O' último ,�e­

duro da Prá'tria, lusjtana e passou
a. ser o El Dorado dos investido­
res. No enraoro. O' interesse dos
homens, de neqócios limitava-se,
some n te

,
a o sector turístico q u e'

era o que «a priori» si·gniifii'cev.a·
maiores lucres. A agriicu,ltura con­
tinuou la sua «via sacra» e as no­

vas técnicas ag:ricolas quedaram­
-se para lá da serra, continuando
.os a'igarvios, errr 1960, por exern­

.

pia. a utilizarerrr os mais nUidimen­
tares e primi,tiv'os', apetrechos
,a;glrílcolas e a, cultivaoern os mes­

mos produtos tradícioneis. ou se­

iam: 'fi'g'os, amêndoas, alfarrobas.
ail§lu'ns cereais e pOUIC01S produtos
!horvkol·as onde ,era naturalmente.

- possível.
. r

¡Ma;s tafde, o Turismo, de,finin-,
dii-se comO' autêl1'i:ilc.a, al,avanca.. ·im­

,pu Is·i'o na¡do,r a das oultra,s aloti:v ild a­
Ides, começ'ou pOf exi'g,ir dos a¡gri'­
,cult,ores algarv,i.os ma.i's eng:enho
e arre, havelnldo, da p'arte desltes;
u�ma tOot a I, entmgia a terra que, ·fi­
Ina'imente, s,e demons1,rava, p,ródi­
gia, Novas' técn;!oas de O.3,ptur\lção
Ide á:glua, espalharam por �oldo, o

AJgmve po.ço·s artesi'anos e o s'e­

queiw .foi slubsr:tuí'd'o pella reg,a­
lo,io que transftJrmou 'oompl,e,vamen­
te élJ p,a'sàgem re "a 'G'conomia agrí­
,co,la ,do AI'garve,

IPOmares, 'hortas e eSl'Ulféls apare­
ceranJ, ,g,raças ao podér emp,ree'l1-
d:etdo,r do'S homens e ao magní�ilc'o
'C'Iirnla que a Natureza nos'_deu, To­
Ida'vi,a,. o es!1lorço ,indiviaual do's

a'grilculitlOres- al'g<lrvio.s careCle.. de

enqu;:ldrameMo colelCit:vo p'ara p.o­
der•. superar as :cU:,ouldades que"
naturalment'e, slUfgem nó caminho
çie q,uem prroduz, pois a sOlc,ieda­
ide ainda nã,o. arranjou forma de
protie'g!er o:s ag,ri'Ciu'lt'o'res dos seus

parras:Vas, os intermedi-ários, que,
Gom'P'ranldo bareito e v'e'ndenldo, ,c'a-
ro. «p'ro,duzemi) inotlra.çã,o e f,rus­
'tram os esftJrçoS' .de qu'em, tã'o
·arduamente, tr'alballha; por Fsso se

,i.mipõ'8 a criação de coo'P'eralt'ivas
,g,g'rílcol,as; não as do l1iip'o (�oole:o-

. túisrta» que tÜ'lihem' von1Jatdes e

roubam estímulos, ma's, s,jm, as

que> sal,va,glUandando a ini'oi,a.tiva

ip'fi.v'aJda dos agri'oultores, estimu-
1'8m o seu interesse co'm o plag!a­
menito jusro dos pwdultos, col'O­
c3ndo-os nos merca'dos ncici'Onais
e internacionais' e ITIIfnis,trando­
-!:he,s C'onhelomentos ¡;é:cni·cos de'

for'01'a � poderem evolu'ir e produ- .,.

zir rnéis. e me·lhor pois, só as,sim,

pOlderão competir c-om os pro'du­
tores estraln�'eiros nos me�c'aidios
,i nte rn a'cionais.
.

·É'lum flacto que a nossa ennrada
no Mencaldo Comum irá cololdar a,

nossa agr:,cul,tura em oompe'ti,çã,o
,com' a dos países mais av,alnça ..

Idos da Europa, e i'sso im:plida um

tnllb-alho constant.e· de investilQ'a­
ç510, CII Nm Ide polderr:nos al:Gançar
a supremalcia que nos pefmtt:a 5al'­

v,agu3.rdar a nossa p'Os'içã,o como

pa.ís exportador,

PIRIMOR
Com PIRIMOR não há «PIOLHOS'» que resistam.

PIRIMOR o aficida que deStrói totalmente

os «PIOLHOS», i)rotegendo as abelhas ,e os insectos úteis.

PIRIMO:R
O {(MATA PIOLHOS» ao Serviç'o da Agricultura.

Pedidos a:

.

TECNIALGARVE - Estmda da Penha, 28-A - FARO

Telef. 26424
(4-2)
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Portugal 1)' 1-\'- f) 1-\ IV\Ã E
DilA 28 DEé,aral'el,amente, o gOlv,emo furá

que dotar o Algarve corri uma es-
.

cola agifÍcola. moderna, e:q:uipada
loom um centro de i,rwesti'gaçãlo
p'¡¡'oto pare especializar .0'5' nossos
;�éJcnico,s e podermos pr·aduzir aqui
o que de mailS s,o"sti'cado exisœ
na Europa ag'rÍ'Cola e, sobretudo"
é:'nl�e's da concorrêncéa. Só assim
os nosses «prlmôres» serão con­
siderados e disputados no estran­

qeiro. consegujndo elevados pre­
ços que nos proporoionerrs divi­
sas e tornem porñouo o nosso

e sforço.
,llmporta, todavia. aproveitar o

t1urism!0 Gomo -vejculo pub'licitá'ri:o
piara cos nossos produtos, pois, ao

consumi-los cá 'e 'g.ostando, a's tu­

ristas serão os p,rimeiros a exig;i.r
a sua presença nos super-merca­
dos das aitdardes onde vivém.

,

Sle os nos,sos té!cnloo,s agr,í,oallas
IdeiCli:'carem o' seu tempo ·e 'oiêl1'c a

à invesüg,ação e ,criaçã'O de novos

métol9'OS ,de c.ulnura e se os p'Olí­
,riIDOS apoiarem um traihahho.-de
tqmsíJrmaçã,o p-rofunda' da,s nos­

s,as estruturas a'grí'co'las" então· te­
remos, finalme,nte, a. a¡griIGu¡'tura
loom'O ,um' a.utênúco �lU's'tel1itlàc'ulo
,dg, nos's·a 6'cono,mia. e .será um

dos pri,n>CÍ'P'ai's ¡aiotares da. in­
t,lu,ên:e:ia na ul,trapia,ssagem da cri'
se que ora sofremos.
A p.roduzi·r «pámôms,» agrrícol'as

p'a.r il exp'o rtar, o A'hg'a rve aj;ud:ará
a enrique'ç;er. Po,rtugial" g'anhan:do
élssim�o respe'iito -e a consideração
qu:e lhe sã,Q. devidas pella. Na:çãlo
Portuguesa.

LEONEL DE SüUfSrA

(contínuação da pág. 1)

Jarvis, mas, também vivo «profun­
darnsnre abalada» pela morte da
minha mãe. Não vou empreender
carnpanhas nem coroar de rosas

as «mã!es»' de Loulé (se bern que
me apetecia fazê-lo.v.}, mas vou

.

teste l11Iuniha r, a tr a vés de pel avra s
simples e puras, o meu reepeito
e adoração. enviando 'uma, mensa­
gem de amor a todas-ras mães
desta vila, porque esta «terra»'
tem a irnaqern 'de·uma rnâe q.ue
não lJIIonre-", 'e quero hornenaqear
a sua presença no slmbolisrno �es­
tivo deste girande dia - ODIliA
DIA MÃE

O poema «Ai, se !iu vosses mi­
nha mã,e!.,,» não é a, pretensiosi­
d¡¡¡de da. divul'g'açã:o da m�ni¡;'a ,p.oe­
Soia; é a evolGação maternal em

torno do amor; é, a minh,a força
cofelclt i va. n u ma i,j p,g'u a g-em que a,l­

c.a,nça a sÍ'rryp,¡'io:ldadie e pureza. a

eco'ar um s'e'ntimento, O'U' um3

amálgama de se.ntimentos:

A.I SIE T,U FOS'S'ES MINHA MÃE.
/

s'e tu fosses minha mãe
dalr�te-ia um sol inteiro!

se �u fos·ses minha m�e
'dar-=-te-i-.a. a. f0sa, braln.ca do amor

[sing'elo!.

se tu tosses milnha mãe
dar-te�ia um m,undo de s-orri,sos

[sorridentes!

APUOVADO O: PROJECTO
DA UNIVER.SIDADE DO ALG!ARVE

(continuaçãO' da pág. 1)
e mu:'los outros, no rol dos s,u­

p'ra-part.idá'firos e dos slup'ra-ildeo­
lÓ'glilcos.

listo quererá di�-er que, se a's

vias taritas vezes d:ivlerg1em, os

,Hns podem co,il1'cidir,'sem despri­
mor, p'relju,ízo ou comradiçã'o dos
,:ideá<fiü's e 'prinoípios que os reg'em
e enlformam,

IE'st:á, ao que s'e nos algura ex­

'C!u¡,da" a dúv�da de q¡u'e tf.!nto a

des,centraJi'zaçã,o e, portanto, a re'

g,ion,alizaçã.o dos es1udos superio­
res é um imperativo u,b.i,quamel1lte
aldmiit:,do e que no aspec'�o parti­
au.i,ar da q¡uestão toma foros de
'Iegtenda o caso da U'ni,v'ers,idade
Ido Algarve, que a'c:abou p,or dar
em �r'8'11te mais um passo oondu-
,cente à sua oonlcre'tizaç,ã'O. .

IMas. se alqui nos reportamos
com certa ên,fas'e, muito compree,n­
si've·lmel1lte, à impla'ntaçã'Q, dos es­

'Iluidos s'ulpe'riores no A l:g.9rve, nãlo
serã.o (.aldh.amos ,conveniente arCen­

,tuar), o.s moüv'os «rba,irrristas'» que
nos imip�elem a isso,
As razões e. condições de tomo

geo - e'ducac¡onais predomi'nantes
,no País sã,o eXGes's,ivamen,t;e p,arci­
moniosas e grosso modo abenan­
tes e visivelmente hostis à popu­
lação estudanitil algarvi'a que des­
Ide há muito se redam:a de lum
tratamento· igluali,tário.

Se'rá, s�m, essia «ass·'metria» in­
jus:ti�"ca'damente. mantildla durante
tanlto t� mip'O e ag'Ora <,!¡'nida v,igo­
rante que nos lev'a e lev�rá a PifO­
puglnar a viab,il,;zéllçã,o dos estu�dos
superi.ares no AI.g;arve em termos
>GonDreto's e i'l1sO'iI'ismáveis.

Co'nCO�c!3mos e defendemos na'­

llural:mente as va,n.t,a,gens da re,glio­
nalização, Neste pre,oiso âmbito
,do ensino el,a deverá ser I,ev¡ida
bem lon,g'e; os seus bene,fl,oios de­
vem ser di's't,ribulídos o mais equi'­
tati'v,amente possível e de modo
acessível a todas a's po¡p,ulações
'dos gmnldes centros urbanos ou

fma de'les, sem olhar a (�status».
Mas entendemos, conlC'omitClnte­

mente. que dada a amlp¡'¡tude de
lum t'1l proje'cto que a sua efe'c.ti,­
vação ,não se conforma .oom: uma

,desGentralizaçã,o simui.tânea a qual
ultrapassa dé-oerto não só él nos-

sa Capaoitd.a'de realiza.dora como,

i'ndusivamente, a soma d· s'Ponível
,dos nossos re'c,ursos económi,cos
e humanos,
D'esejamos e preten,demos uma

re,giona,lização, mas não a regio­
nali2Jaçã,o utópiC.3, que visando o

tudo; nada co,nseg!ue porquanto·,
lhe f,ale,oem oos me,i,os .. _

Gomeç'a r uma p'rDl1Iulncia:da des:­
oentrali,zaçãlo -pelo A+ga,rV'e .. _ 'nã,o
é um 'mau domeço, Ames, pe,I.o

• oCorntr.ár,i,o,· é ,Sobretu¡do 'um àlclto es­

'c'¡;,teddo que se enquadra perf'Si­
-tame'me num esqu:ema radonal, e

g,raldual da regfo:nlali'zação fe'ali:;l',a,
que terá por lema ven'cer ao lon,­
g,o do tempo sUIGessi,v'as etrapas
toldas e,la's neoessá:ria,s.·

J, C, VillEGAS

VENDE-SE -BAR,ATO
Te'l!ha

.

Mar,se,lha usa,da .

Tr:actar ·,na. Hu.a António da
GOlsta, A,sc.ensão, 9.,- LOU�
LÉ.

VENbE�SE
Ch'�o8'n-mifsta. 3 CV, em

hom e'stado.
Ne'st,a' Iredalcçãlo se linforma.

MAIO
se tu tosses minha mãe
·dá-r-'te-i;a .. , ,

sei lá' o que s'e pode dar a uma

[mã,e7!",
sei lál..

se tu fos-ses rnintia mãe
seria um sol o meu silêncio friol

se tu .'fos'ses minha mãe
eu seria uma, �Ior cle péita,las vivas!

se tu fosses minha mãe
eu seria a seara da pla'níerie!,,,

Soe tu fosses minha rnâe
eu

.

seria a canção de um prado
[menino

corn pepoilas a balo.içarr
na a¡f�lglem suave!. ..

ai, .se uu fosse.s miA:ha mã,e!",
(Mlaio de 1973)

,oM DIA. MÃE! .. , Dou-vos as ro­

sas bran,c:a,s, do amor!." Um mlun­

do de sorr,isOos sorri'demes!,,_ Um

be'jo em botão. ,c

.EU ··fiço com," estrela d'a espe­
'mnça e ccrn a p,aesi'a de TIAiG'Ü­
RtE:

«Onde é que .. me en'c,ontras:te 7»
- pe'rgunt:a a, ori,ança à sua mãe'.
� «Tu estavas, como um dese­

jo es'conlCliidiO' no me'u eoraçãlo."
Vindo do além, gémeo da luz
ma�utina, tu flutuavas na cor­

re_nre da. vird.a un,ilversal, e vieS'­
te p'a.rar enfim neste meu cora­

ção»_
¡in «A Origem» (extracto)

L O U L É

t
ANrTÓNIO DA PAIXAO

ÁVILA

AGRADECIMENTO
S'ua eISp!Ols'a ac fiim de evi­

tàr qu,alilquer ,t,aMa li,nv.o[untá­
ri,a, por delsc.onheoim'ento Ide
morarda,s" vem p.o'r e,ste' mé.o
1Jor:ner públko o' ISleu mali,s
prO'fundo agnidedme:nto a

todals .als' P'E;)ISls,o.as, qu,e ISle di,g­
naram a:c,ompanfhar rO saúdo'­
SiD' ,eX1linto à :sual úhima mo­

rada'.

Artur Condinho
& Guer-reiro,' Lda.

Face às necessidades de expansão exigida pelo cre.s­

cente número de automobilistas que procuram os nossos
serviços de assistência técnica, tornou-se imperioso aban­
donar as antigas e aéanhadas oficinas para instalar a nos­

sa firma na URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL, onde

esperamos continuar a merecer a preferência de quem
queira distinguir-nos .com a sua preferência e amizade.

Para problemas de pneus prefira a firma especializada:

TECNlPNEUS
URBANIZAÇÃO EXPANSÃO SUL - TELEF. 62397

I

!
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R,EGIONAL
Por LUÍS PEREIRA

.

Arniqos e Companheiros
Não faltando por aí os boquei­

rões pintados de bisbilhotice dos
linguareiros das tascas e do'S be­
cos lamacentós regateando a es­

cassez de miolo da imprensa re­

glion,¡¡i.ista mas que desconhecern
e'fl!J¡ctiv'amente os problemas da­
mesma. Não são apenas os' gra­
ves problemas técnicos e finan­
ceiros que sangram os sentidos
da, informação re'glional. Em todas
.as esquinas 8' gentalha míope, ce­

g'a, de angústia e de revolta, olha­
-nos 'de esgluelhia pelo simples
Iacto de não enveredarmos' pela
il1!lÍormaçã-ó viciada e tantas ve­

zes subju,g'a,da à partidarire, orna­
da de frases e chavões que infe­
llzrnente ainda entoam seus cãn­
tices de gluerra, nas familias pro­
vincianas, de alma amortalhade,
sedentas de justiça, mas ainda
irrernedievelrnerrte rnerqulhedas no

obseurantisrno .ríe mais de meio
século.
IEinquanto a incerteza e a intran­

quilidade def.nlrem o estetuto ma­

lédico da nossa sociedade amor­

daçada, a imprensa regional con­

�inuará càrecíca de sumo e pro­
vavelmente alheia às manobras
dos. escaravelhos rabugentos que
a todo o custo tentam desacr¡tJ-.
ditaor as vozes sin,c,eras da pro­
viÍncia servindo as re'g<al¡¡idas eti­
quetas da má.-fá e os palavrões
dos chulos de 'espírito. .

De nada serv,irá evocar a cul­
tura' como ti; alma do povo en­

quanto o des'Pontar da bwni.oe, da
canalhilce e da viganice, traduzir
a central'ização da mesma e a,fas­
tar os maii!> necess'itados do di­
relito .ao seu' desenvolvimento in­
telectual" a ao aproveitamento do
seu espírito crialdor. No entan­

to, él de re,conhecer o p'apel im­
portante de dete'rmi'nada imprensa
reg,ional-ista na, de,fesa intransi'glen­
te destes a,ltos: va'l,ores demo'crá-

,

ti'cos e humanistas', que ao con­

trário dos jornai,s de dimensão
nadon'al, so,bretudo os estatiza­
dos; tem procurad'o não ser a

modina delirante qUe nos volteia
D cér bra e nos' transforma em

10lulcos sem' propós,ito ou em �'im­
p,les maqulinrismo em fúria.
A informaçã,o reg,ional, él ainda

a salva,guarda dos interesses re­

gliona'¡s, nomeadamenve dDS inte­
res'ses ·dos a'g'rioultores que con­

tinuam inJdi'g,nadamenrt:e esqued'dos
e sé p'e'ca constantemente é plor7
que os búz:ios da p'la'ti,na só as­

SDmam s'uas antenas aD postigo
p,ara Dlharem às suas conveniên­
cias políúco-rel,iglosas.
Não nos devemos, admirar com

o oharra barato que se venlde'
na maior,ia dos jornais estatiza­
dos e nã,o só. A burocracia só
reina sob a's desígnios da men­

'bira e dos escândalos financ'e,iros
ap.rovei,tando os I,iteratos, das ver­

gonih.as para lançar diariamente a

sal,iva .peganlnosa que nos cola à
podridão da sooiedade que so-
mos

..

M'elus amig'os
O,s pmblemas da imprensa re,­

gional carecem de ser v,istos em

moldes fundamentalmente práti­
cos'. O contactD do jornahista com

as pov,oações rurais é ainda mui­
to .dMñcil visto que'a morte len­
ta do cI:álogo, guardado há tanto'
tempo em prateleira �e,ohada con­

tribuiu para o dege'nvolv:imento do
muti'smo e impediu que a cultura;
che,g'asse à província.

'

A contaminàç'ão da estupidez
tem sido uma constante de cer­

tos ógãos' de comun'icação sooial
que servin.do sempre o «regimen»
posrtD, propagallldeiam a sua ideo­
loglia úni,ca e despr,esl'ig,iam aque­
les que dão os primeiros passos
no jornalismo ou em o'utras activi­
da'des culturalis, só porque se sen­

tem incomodados com as verda­
des da nova geração. Deviam es­
sas -criaturas,' se é que têm uma

ma'ior maturidade e experiênda
jornaHsti'ca, corrig'ir os erros dos
iniciados, incentivá-los ao seu

apel"feiçoamento e não tentá-Io's

meter em depósito 'ía,chado ou

em estuta fria através da perse­

g'u'ição, da violência até, em al­

guns casos.
É urgente- acabar com o anal­

febetisrno e levar 'a cultura a

todos os cantos do, Pa,IS,. A im­
prensa re'gional pacte e deve ser­

vir a: cultura e o Povo Porruquês
se se deixar do's ataques mes­

quinnos ao próprio reg'iona'bsmo,
que muitas vezes têm surqido pe­
lo i'a'cto de, lá em erma, os seus

patrões ex'igirem de punho fe­
chado e dentes arreganbados o

cerrtralisrno burocrático da infer­

mação e sua moncplizaçâo par­
tidária.
Não' basta desfraldarmos ban­

deiras. murmurarmos palavras, er­

gu'e,rmos' os punhos. corromper­
mos D sonho. _.É preciso amaesar o

pâo, pisar a uva, talhar. a,s cal­
ças. É preciso trabalher no sen­

ti-do do progresso e do bem-estar
social e nâo olharmos o trabalho
corno priviléqio 'de alçuns, Todos
temos o direito ao trabalho. En­

quanto o desernpreqo não for SoQ­

lucionado a par do aumento da

droqa, da crirrunalioade, da cor­

rupção danossa sobiedade. a im­
prensa terá cada :v'ez mais dii';-

.

culdade em res'isrtir à ameaça .con­
tínua de certas couves rep,o,lhu­
das que 'atra,v'és da mentira, da
vliolên;ca e da pmpa'ganda vi-clia­
da. aba,tam a verdade e a i'nfor­
m1aç.ãol obje,cltiva e tradluzem-n,a
dema'gõg'ic:amente para a s'ua voz

doen�ia.
No aotual contexto soci·a,1 é ne­

cess>ário curar ,o mal pela, raiz. Não
basta finglirmos que somos gen­
te..
:Espero que a minha presença

neste Encontro da impren,s,a' re­

g'ional, tenha contribuído pos,i�iva­
mente pa.ra-.o real'¡smo de tal reu­

niã'o.
Que me perdoem os meus mu,r­

fnlúrios de quelixume e o 'trans­
parelcer de'minha agoni,a d�mo­
ra'da

M uito obrigado

x x x

N. R. Est,e '�oi o trabalho
apresentad0 piela colaborador des­
te jornal Lu,í,s Pere:ira na reunião
realizada em Tavlira e CDmemo­

rativa do 5.°- an,i'V'ersário- do no·s­

s-o prezado coleg,a «O Tavira».

A'VOZ DE LOULÉ

. APONTAMENTO

SALIR QUAL O SEU' PROGRESSO?
Depois de alguns anos de' au­

sêneia voltei a Sal,ir. E quando
julgava que a.l.go de novo ali las­
se encontrar, apenas a sede da

Fre-guesia me impresslonou favo­
ravelmente, não só pela sua con­

cepção, mas também pela sua

amp l,i,tlUde. Ela justifica, na ver­

dade, uma palavra de louvor ao

sr. José Viegas Gregório e a

quantos com ele a tomaram pos­
sível. Está aH a verdadeira Casa
do Pavo de Salir.
Não se compreende que Salir

não diæponha ainda de abasteci­
. menta de, água e do indispensá­
vel saneamento para não falar já
do estado deplorável em que se

encontram certas ruas daquela, ter­
ra.

Dizem-me que estão previstas,
no plano das actividades muni­
oípais, obras que darão solução
a. al:gumas, das def�ciências apon­
tadas. Mas não é suñciente cons­

terem de planos. É necessário que
.se concretizern, É preciso que o

povo, exija, que se passe das
promessas às realidades.

No AI'garv,e, é saoido, as aten­

ções vão todas piara a orla ma­

rítima, .devido ao tnrismo. em de­
trimento das terras do interior. o
que é muito também, pará lasti­
mar. É necessário ter em atenção
o conjunto, não fazendo de uns,

filhos. e cie outros, enteados.
É tempo de justiça social, mas

para isso ·há que assequrar ·i,gual­
dade de dlrejtos :

e deveres a to­

dos DS povos do concelho, o

que nem sempre' tem aconteloido.
Salir !.em as suas tra,dições e

também as suas pretensões. De

reste as suas belezas naturals e

o valor económico que represents.
justiâicam maior atenção, por par­
te da Edilild':lde, do que aquela a

que tem sido votado.
Salir precisa despertar da' sua

letargi'a. É tempo de acordar, e

de' caminhar a passos seguros e

certos para ,a'quel'e ritmo de pro­
gresso a que tem direito, E oxa­

lá assim aconteça, para que não
.terrhemos de voltar a perguntar:

S,AUR - AHN�L . QUAL O
S'EU PIRüGHH:;SO?

E. Machado Pimo :

DIA MUNDIAL:
DAS COMUNICACÕES

. , �

SOCIAIS
Transcorreu no passado dia 7

do corrente o p,la Mundial das
Comunicações Socais. data esta
de signi,filcado evocativo. instituí­
da pela Igrelja caróüce.
Serviu ao efeméride para uma.

jornada de reflexão, vi.gHia -e ora-.

çâo devotadas aos Meios de Co­

municação . Social' e à sua, espi­
nhosa missão a desempenhar en­

tre a cornunldade humana, tão
carregado de rasponsabllldades.

ASSO:CIACAo D'E PRISIONEIROS
.. -

.

PO:LÍTICOS ANTIMARXISTAS)
\

6.000 ANOS POR TEREM COMETIDO O «CIUME»'
DE NÁO �EREM COMUNISTAS!

COMUNICADO
Depois de alguns meses de

inactividade forçada, devido a' di­
versas dWculdades só agora su­

peredas. o Conselho de Funda­
dores da A:PIPAM - Associação
de Prtslonelros Políticos Antirnar­
xistas - acaba de realizar o seu

I Congresso, com vista ao rápido
e eficiente funcionamento da.
mesma .

A A¡PP.AJM, como consta dos
seus estatutos, «

... destina-se a

promover a solidariedade' entre

todos os portugueses qJ:Je 'raljam
s'do vítimas de prisões ou per-

«SUBSÍDIOS PARA IA LOCALIZAÇÃO:
DE FARROBILHAS
ANTIGO PORTO TERMO DE LOULÉ»

pelo' eng. Leal' de Oliveira

O opúsculo intitulado «Subsí­
días para a localização de Farro­
¡;¡Ihas», da autoria do eng.o Leal
de 'Oliveira, com que fomos de­
ferentemente obsequiados com um

exemplar, é síntese de um árduo
estudo, ,de atentar e paciente in­

vestigação, que ara à consulta e

citação históricas um curiosíssimo
.

cotejo pedológico,' só possível de
levar por diante pm quem dotado
de experiência tecnica,

DESPERTAR DE VENDAS NOVAS DA TOR
Os jovens de Vend<8s' No,vas

de Tor, (da ;reguesia de Queren­
ça) querem demonstrar que tam­
bém eles são capaa:es de se va­
lor.i'zar desportivamente e fazer

de'spert:ar a sua terra da apatia
em que tem vivido.
Por isso vã'o criar o Grupo Des­

portivo de Vendas Novas da Tor.
IPara já e 'por isso vão orga­
niZ!ar um festival desportivo que,
e'mbora modest,o; será uma de­
monstração' da vitali,dalde daque­
les que não se conformam CDm

a irritant'e mo'dorra dos domingos
parados às portas das tabemas.

o.s jovens de Vendas Novas de
Tor, querem enriquecer a sua ter­
ra e p'or isso esperam poder co,n­

.viver 'no dia 27 de Ma.io com

outros jovens· também amantes
do de·sporto ao ar livre e também
desejosos de mostrarem a sua

capaddade �ísica ao serviço de
desportos sa'dios e rejuvenescedo­
res - que dã,o força ao corpo
e espir.itualmente a's anima para
nov·as tarefas ao serviço da co­

munidade.
Palra começar, no' dia 27 ha­

v'erá. apenas provas de Atletismo
e para o seu êxito se conita com

a presença de atletas de vários
clu.bes algarv,ios praticantes .do
sal,urtar desporto.

Fel:izmente que o entus,iasmo'
dos jovens de Vendas NDvas da.
Tor foi acarinhado pelo comércio

de Loulé e por isso fo,i possível
reun,ir 10 taças para os primeiros
el ass ifi.cado's.

.

Também a fábrica de ti�olo,s
«Nergal» de Ponte da' Tor, o.ola­
bOira d'e torma' muito simpática.

Para,béns oos jovens de Vendas
Novas da TorI

.

O'xalá D vosso entusiasmo pelo
desporto não sej,a e·'eme.ro e que
,cofham desta e�periênrcia es,�¡mu­
lo para mais largos voos.

Como por aqui se poderá con­

cluir os .«Subsídios» vertentes

contêm elementos de meridiana
valia' que mUI'to éontribuem par.a
dar resposta·a uma série de eni­
gmas e de dúvidas mantidas de

pé até 'há pouco.
6sta compro\,lado que. a costa

actual do Algarve não condiz com

o traçado da costa algarvia de sé­
culos atrás, e que a localização
de factús Históricos vadia por ve­

zes ante as variações geológicas
sofridas durante longo interim.

Tal o caso ge Farrobilhas, con­

siderado no seu tempo «porto ter­
mo de Loulé» e hoje ,:merso ao'

que se aventa, neste ponderado
estudo, nos assoreados terrenos

do Ludo.
Indubita,velmente, este' magis­

tralmemte concepcionado pelo
eng.o Leal de Oliveira é cr,edor de
atenta I'eitura ,e do nosso inteiro

ap·lauso.
Pelo mérito do trabalho exe­

cutado, felicitamos .0 eng.o Leal
de Oliveira e recomendamo-lo
pela oportunidade e inteligência'
postéjp nesta publicação.

ANIVERSÁRIO'
D'A MÚSICA

102.°

Comp,leta no próximo dia 21 do
corrente 102 anos de existência a

Banda Filarmónica «Artistas de
Minerva», vulgo Música Nova, de­
positária de longas e venerandas
tradições.

Para assinalar a significativa
efemén'cje a sua Direcção elabo­
rou o seguinte programa:
-'Dia 20/Maio/78 (sábado) -

Às 22 horas, Baile de Aniversário
na sua sede, abrilhantado por co­

tado conjunto musical louletano;
� Dia 21/Maio/78 (domingo)

- Às 10 horas, alvDrada com

NOVA
morteiros e foguetes, percorren­
do a Banda Artistas de Minerva
as principais ruas da v'la; às 15
horas, romagem ao cemitério em

homenagem aos falecidos e sau­

do-sos regentes Joaquim António
Pires e Virgílio Joaquim de Sousa
Viegas, músi,cos' e sócios, inter­
pretando a Banda, na circunstân­
o'a, a marcha fúnebre «A Despe­
d:da»; às 17 horas, sessão solene
na sede da Socjedade; às 18 ho­
ras, concerto no coreto da Ave­
nida j'osé da Costa Mealha; às
20 horas, jantar de confraterniza­
ção num restaurante desta vila.

/

seguições poor motivos políticos,
divulgar as arbitrariedades de que
foram objecto e' realizar iniciati­
vas no sentido de criar condições
que irñpaçam que voltem a veri­
ficar-se actos semelhantes» (Cap.
I, art." 1.0).
Neste sentido, e paralelamente

a todo o processo burocrático
necessário, está em curso a cria­
ção de um Centro de Assistência
Social que se propõe dar todo o

apoio possível aos associados,.
,mormente aos mais' desfavoreci-
dos.

.

'Resumidamente, estão, em es­

t,ruturação as seguintes activida­
des:
- criação de um Corpo Clinic!)

que dê assistência gratuita, se­
. não a todos os sócios, pelo me­

nos aos que, na situação de de­
semprego, não auferem os bene­

fíCic_>s da 'Previdência estatal;
- assistência j.urídica fa,culta­

da através dos advogados asso­

ciados;
.

- criação de um serviço de
Emprego;
- c,riação de lim Fundo de So­

corro Social que permita apoiar
os -associados em s:'tuações mais
deses�e�das, .

Para já, conta a APPAM com

o apoio de vinte e um médicos,
nove enfermeiros e sete advoga­
dos na cidade de Lisboa. Igual­
mente se verifi'cam numerosas

. admissões pela província, espe­
orando-se poder abrir, a curto pra­
zo, delegações em várias locali­
dades do 'País.'
Segundo os estatutos, poderão

associar-se, não só os indiví'duos
que sofreram pn"são por motivos
políticos, como todos os que fo­
ram vítimas de qualquer tipo de
medidas p'ersecutórias ou descri­
minatórias, tais como ,perda de
nacionalidade, ordens de captura,
expulsão, interdição de �aída do
País, residência fixa, congelamen­
to de bens e demissões ou sa­

neamentos dos seus empregos, e

ainda os que,. por qualquer .for­
ma, os hJljam, defendido, protegi­
do ou procurado pôr cobro à sua

situação. .

A A1RPM terá a sua sede na
-Rua Tomaz' Ribeiro, n.O 8, r/c-esq.,
onde todos os interessados po­
derão pedir esclarecimentos ou
fazer a sua inscrição.

Neste I Congresso foi ainda de·
liberado considerar o dia 25 de
Abril o Dia do Pn'sioneiro Político
Antimarxista em POrtugal, já que
esta data marca o início das per­
seguições movidas aos verdadei­
ros portugueses que, em apenas
dois anos de «amplas liberdades»,
totalizaram uns 6000 anos de
cárcere, enquanto o PCP se van­

gloria dos 400 que os seus mili ..
tantes sofreram durante os quase
cinquenta da «negra noite fas­
o·sta».

O Conselho de Fundadores
da APPAM

Trespassa -se
BOlullique «s h' u r a,» em

Q u:a'rt>e'i ra, na J R u al Vas CIO da
Gama..
Tra,ta no 'próp�io Jocal.


